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Esse relatório tem como objetivo apresentar as lógicas a serem implementadas no novo 

ECS da área Rio de Janeiro / Espírito Santo conforme definidas nos seguintes relatórios: 

�  Relatório ONS RE3-031-2006 R1 - Estudos para reavaliação das lógicas dos CLP 

da Área Rio de Janeiro e Espírito Santo, atualizado para a configuração do SIN 

constante do PAR para o período compreendido entre dezembro de 2011 e março 

de 2012;  

�  Relatório ONS RE3-167-2008 – Estudos Pré-operacionais associados ao Terceiro 

circuito da LT 345 kV Macaé – Campos; 

�  Relatório ONS - Diretrizes para Operação Elétrica com Horizonte Quadrimestral 

Maio/Agosto 2008, volumes III, IV e VI. 
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Em Maio de 2006, após a realização de diversas reuniões com FURNAS, AMPLA, 

ESCELSA e LIGHT foram identificadas as necessidades de serem incorporadas diversas 

modificações, gerando a R1.  

 

Em Outubro de 2006 quando da revisão das lógicas desenvolvidas foram incorporadas 

diversas modificações, gerando a revisão R2. Foram executadas modificações nas 

seguintes páginas da versão anterior:  

- 26; 27; 28; 29; 42; 55; 57; 61; 62; 63; 66; 70; 72; 93; 94; 95; 96; 97; 98; 105; 110; 122; 

157; 158; 159;160; 174; 175; 178; 180; 182; 183, 185 e 187.  

 

Foi criada a figura 74 – Indicação de linha transferida para o disjuntor de amarre, LT JP – 

Cosmos, JP – ZIN, JP – V.Valqueire C1 e C2. Portanto, a partir desta figura, todas as 

demais foram renumeradas. 

 

Em abril de 2007 foram executadas modificações nas seguintes páginas da versão 

anterior, dando origem a R3:  

- 20, 28, 29, 35, 42, 55, 63, 64,72, 73, 82, 83, 89, 94, 95, 96, 98, 99, 101,106, 112, 113, 

122, 125, 126, 134, 136, 138,143, 152, 154, 156, 172, 175, 179, 181, 183 e 185. 

 

Em setembro de 2007 foram executadas modificações nas seguintes páginas da versão 

anterior, dando origem a R4:  

- 57, 98, 175, 176 e 187. 

 

Em junho de 2009 foram executadas modificações devido a: 

- Inclusão da SE CSN, seccionando o circuito 1 da LT 500 kV Cachoeira Paulista – 

Adrianópolis; 

- Inclusão da SE Resende, seccionando o circuito 2 da LT 500 kV Cachoeira Paulista – 

Adrianópolis; 

- Implementação do by-pass do circuito 3 da LT 500 kV  Cachoeira Paulista – Adrianópolis 

na SE Adrianópolis; 
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- Inclusão da SE ZO500KV, seccionando a LT 500 kV Angra – Grajaú; 

- Inclusão da SE Venda das Pedras, seccionando o circuito 1 LT 345 kV Adrianópolis – 

Macaé; 

- Seccionamento do barramento de 138 kV da SE Jacarepaguá. 

 

Em agosto de 2009 foram executadas modificações devido a: 

- Entrada em operação do terceiro circuito entre as SE de Macaé e Campos;  

 

Em 23 de setembro de 2009 modificadas as Figuras 52 e 224 e a Tabela 11. 

 

Em março de 2010 foram incluídas as modificações identificadas durante a realização dos 

testes das lógicas locais dos CLP realizados na Plataforma do ONS. 
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A Figura 1 e a Figura 2 apresentadas a seguir, mostram os principais troncos de 

suprimento às áreas Rio de Janeiro e Espírito Santo constantes do PAR para o período 

compreendido entre dezembro de 2011 e março de 2012. 
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Figura 1 - Sistema de Atendimento à Área Rio de Jan eiro, configuração de março de 2012 
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Figura 2- Sistema de Atendimento à Área Espírito Sa nto, configuração de Dezembro de 2008 
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O relatório ONS RE3-031-2006, que apresenta o resultado dos estudos do Esquema de 

Controle de Segurança (ECS) da Área Rio de Janeiro / Espírito Santo (ECS RJ / ES), 

reavaliado de acordo com a configuração do Programa de Ampliação e Reforços – PAR 

recomenda a implantação das seguintes lógicas e sublógicas associadas: 

Sublógicas de Perda Simples: 

·  Sublógica de contabilização do Fluxo para a Área Rio de Janeiro (FRJ); 

·  Sublógica de perda simples da LT 500 kV Angra – Cachoeira Paulista (PSANCH), estando 

as UTN Angra 1 e 2 fora de operação. 

·  Sublógica de perda simples da UTN Angra 1 (PSAN1), estando a UTN Angra 2 fora de 

operação. 

·  Sublógica de perda simples da UTN Angra 2 (PSAN2); 

Sublógicas de Perda Dupla de circuitos de 500 kV de  suprimento da Área RJ / ES: 

·  Sublógica de perda dupla com sobrecarga no tronco de 500 kV Tijuco Preto – Taubaté – 

Cachoeira Paulista (PDSCTPCH); 

·  Sublógica PDTP1 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – Tijuco Preto 

1 e 2, na SE Tijuco Preto 500 kV; 

·  Sublógica PDTP2 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – Tijuco Preto 

1 e Cachoeira Paulista – Taubaté, na SE Tijuco Preto 500 kV; 

·  Sublógica PDTP3 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – Tijuco Preto 

2 e Cachoeira Paulista – Taubaté, na SE Tijuco Preto 500 kV; 

·  Sublógica PDCH1 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – Tijuco Preto 

1 e Cachoeira Paulista – Adrianópolis ou Cachoeira Paulista - Grajaú, na SE 

Cachoeira Paulista 500kV; 

·  Sublógica PDCH2 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – Tijuco Preto 

2 e Cachoeira Paulista – CSN, na SE Cachoeira Paulista 500 kV; 

·  Sublógica PDCH3 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – Tijuco Preto 

2 e Cachoeira Paulista – Resende, na SE Cachoeira Paulista 500 kV; 

·  Sublógica PDCH4 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – Taubaté e 

Cachoeira Paulista – Adrianópolis ou Cachoeira Paulista - Grajaú, na SE Cachoeira 

Paulista 500kV; 

·  Sublógica PDCH5 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – Angra e 

Cachoeira Paulista – Taubaté, na SE Cachoeira Paulista 500kV; 

·  Sublógica PDCH6 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – Angra e 

Cachoeira Paulista – Itajubá, na SE Cachoeira Paulista 500kV; 

·  Sublógica PDCH7 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – CSN e 

Cachoeira Paulista – Itajubá, na SE Cachoeira Paulista 500kV; 



�  � ���� �   ECS DA ÁREA RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO - DEFINIÇÃO DAS LÓGICAS RELATÓRIO DE 
IMPLANTAÇÃO 

�% �� ��� �

 

·  Sublógica PDCH8 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – CSN e 

Cachoeira Paulista – Campinas, na SE Cachoeira Paulista 500 kV; 

·  Sublógica PDCH9 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – Angra e 

Cachoeira Paulista – Resende, na SE Cachoeira Paulista 500 kV; 

·  Sublógica PDCH10 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – CSN e 

Cachoeira Paulista - Resende, na SE Cachoeira Paulista 500 kV; 

·  Sublógica PDCH11 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – CSN e 

Cachoeira Paulista – Adrianópolis ou Cachoeira Paulista - Grajaú, na SE Cachoeira 

Paulista 500kV; 

·  Sublógica PDCH12 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – Resende e 

Cachoeira Paulista – Adrianópolis ou Cachoeira Paulista - Grajaú, na SE Cachoeira 

Paulista 500kV; 

·  Sublógica PDCH13 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – Tijuco 

Preto 1 e 2, na SE Cachoeira Paulista 500 kV; 

·  Sublógica PDCH14 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – Tijuco 

Preto 1 e Cachoeira Paulista - Taubaté, na SE Cachoeira Paulista 500 kV; 

·  Sublógica PDCH15 relativa à perda dupla das LT 500 kV Cachoeira Paulista – Tijuco 

Preto 2 e Cachoeira Paulista - Taubaté, na SE Cachoeira Paulista 500 kV; 

·  Sublógica PDAD1 relativa à perda dupla das LT de 500 kV Adrianópolis - CSN e 

Adrianópolis - Resende, na SE Adrianópolis; 

·  Sublógica PDAD2 relativa à perda dupla das LT de 500 kV Adrianópolis - CSN e 

Adrianópolis - Cachoeira Paulista, na SE Adrianópolis; 

·  Sublógica PDAD3 relativa à perda dupla das LT de 500 kV Resende – Adrianópolis  e 

Adrianópolis - Cachoeira Paulista, na SE Adrianópolis; 

·  Sublógica PDAD4 relativa à perda dupla das LT de 500 kV Adrianópolis – Grajaú e 

Cachoeira Paulista – Adrianópolis, na SE Adrianópolis 500 kV; 

·  Sublógica PDAD5 relativa à perda dupla das LT de 500 kV Adrianópolis – São José e 

Cachoeira Paulista – Adrianópolis, na SE Adrianópolis 500 kV; 

·  Sublógica PDAN1 relativa à perda dupla das LT de 500 kV Angra – ZO500KV e Angra – 

São José, na SE Angra 500 kV; 

·  Sublógica PDAN2 relativa à perda dupla das LT de 500 kV Angra – Cachoeira Paulista e 

UTN Angra 2, na SE Angra 500 kV; 

·  Sublógica PDAN3 relativa à perda dupla das LT de 500 kV Angra – São José e UTN 

Angra 2, na SE Angra 500 kV; 

·  Sublógica PDAN4 relativa à perda dupla das LT de 500 kV Angra – ZO500KV e Angra – 

Cachoeira Paulista, na SE Angra 500 kV; 

·  Sublógica PDAN5 relativa à perda dupla das LT de 500 kV Angra – ZO500KV e UTN 

Angra 1, na SE Angra 500 kV; 
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·  Sublógica PDAN6 relativa à perda dupla das LT de 500 kV Angra – São José e UTN 

Angra 1, na SE Angra 500 kV. 

 

Sublógicas de Perda Simples no tronco de 345 kV Adr ianópolis – Venda das Pedras – 

Macaé – Campos – Viana – Vitória: 

·  Sublógicas de perda simples no tronco de 345 kV Adrianópolis – Venda das Pedras – 

Macaé (PSADMH); 

·  Sublógicas de perda simples no tronco de 345 kV Campos – Viana – Vitória (PSCMVT); 

Sublógicas de Perda Dupla no tronco de 345 kV Adria nópolis – Venda das Pedras – 

Macaé – Campos – Viana – Vitória:  

·  Sublógicas de perda dupla no tronco de 345 kV Adrianópolis – Venda das Pedras – 

Macaé (PDADMH); 

·  Sublógicas de perda dupla no tronco de 345 kV Macaé – Campos (PDMHCM); 

·  Sublógicas de perda dupla da LT 345 kV Campos – Vitória e da LT 345 kV Campos – 

Viana (PDCMVT); 

·  Sublógicas de perda dupla da LT 345 kV Campos – Vitória e da LT 345 kV Vitória – 

Viana (PDVTCM); 

·  Sublógicas de perda dupla no tronco de 345 kV Adrianópolis – Vitória com corte de 

geração nas UTE Norte Fluminense e Mário Lago. 

Sublógicas de Perda Dupla de circuitos de 500 kV In ternos a Área Rio Janeiro:  

·  Sublógica PDAD relativa à perda dupla das LT 500 kV Adrianópolis - Grajaú e 

Adrianópolis – São José. 

·  Sublógica PDGR relativa à perda dupla das LT de 500 kV Adrianópolis –Grajaú e Grajaú 

– ZO500KV (Sublógicas Master, 1, 2, 3 e 4); 

·      Sublógica PDSJ relativa à perda dupla das LT de 500 kV Adrianópolis – São José e São 

José – Angra (Sublógicas Master, 1, 2, 3, 4 e 5). 
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Farão parte do novo ECS da Área Rio de Janeiro / Espírito Santo, 20 CLP nas seguintes 

localidades: 

·  SE Tijuco Preto 500 kV 

·  SE Cachoeira Paulista 500 kV  

·  SE Resende 500 kV 

·  SE CSN 500 kV 

·  SE Adrianópolis 500 kV 

·  SE Adrianópolis 345 kV 

·  SE Angra 500 kV 

·  SE ZO500kV 

·  SE São José 500 kV 

·  SE Grajaú 500 kV  

·  SE Venda das Pedras 345 kV 

·  SE Macaé 345 kV  

·  SE Campos 345 kV 

·  SE Vitória 345 kV  

·  SE Jacarepaguá 138 kV 

·  SE Cascadura 138 kV 

·  SE Magé 138 kV  

·  SE Cordovil 138 kV 

·  SE Carapina 138 kV 

·  CLP Master (Botafogo – RJ) 
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Os limites dinâmicos de atendimento à área RJ / ES estão escalonados em dois níveis, conforme 

apresentados na Tabela 1, e foram chamados de LRJ1 e LRJ2, servindo tanto para a avaliação de 

perda simples de circuitos de 500 kV, como para contingências de perdas duplas de circuitos de 

500 kV ou de 345 kV de suprimento a área Rio de Janeiro. 

 

Tabela 1- Definições dos Limites de Confiabilidade para a Área RJ / ES 

 

LRJ 1 

Limite de FRJ até o qual não há necessidade de ativação do ECS, 
ou seja, não haverá corte automático de carga quando da 
ocorrência de contingências. 

LRJ 2 

1° estágio 

Limite de FRJ até o qual haverá necessidade de corte apenas do 
primeiro bloco de cargas do ECS, quando da ocorrência de 
contingências. 

LRJ  2 

1° e 2° estágios 

Limite de FRJ até o qual haverá necessidade de corte do primeiro 
bloco e do segundo bloco de cargas do ECS, quando da ocorrência 
de contingências. 

 

NOTA: Quando da abertura do tronco de 345 kV ou de 500 kV que fazem parte do FRJ, o valor do 

FRJ se reduz. Portanto, para fins de comparação com o valor de LRJ, será necessário utilizar o valor 

do FRJ anterior à detecção da perda do tronco, no instante pré-evento. 

 Nas identificações das sobrecargas, após a atuação dos sensores, foi considerado um 

retardo de 5 s para a caracterização do evento. 

 O FRJ (Fluxo para a área Rio de Janeiro / Espírito Santo em MW) definido na sublógica 

de contabilização do novo ECS da área RJ / ES, é calculado através da soma das Potências Ativas 

F1 + F2 + F3 + F4 ou F8 + F5 + F6 + F7 + F9 (em MW), conforme indicado a seguir: 

F1 = Fluxo de Potência Ativa nas LT 345kV Itutinga - Adrianópolis (circuitos 1 e 2); 

F2 = Fluxo de Potência Ativa na LT 500 kV CSN – Adrianópolis;  

F3 = Fluxo de Potência Ativa na LT 500 kV Resende – Adrianópolis;  

F4 = Fluxo de Potência Ativa na LT 500 kV Cachoeira Paulista – Adrianópolis;  

F5 = Somatório dos fluxos de Potência Ativa na LT 500 kV Angra – São José e no TR 

500/138 kV da SE Angra; 

F6 = Fluxo de Potência Ativa nos TR 500 / 138 kV da SE Cachoeira Paulista ; 

F7 = Fluxo de Potência Ativa na LT 345 kV Ouro Preto - Vitória; 

F8 = Fluxo de Potência Ativa na LT 500 kV Cachoeira Paulista - Grajaú; 
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CLP MASTER

CLP ADRIANÓPOLIS 500 kV

 F3 

CLP ADRIANÓPOLIS 345 kV

F1

CLP VITÓRIA 345 kV

F7

CLP C. PAULISTA 500 kV

F6

CLP ANGRA 500 kV

F5

CONTABILIZAÇÃO
 DO   FRJ

VALORES DEFAULT PARA 
PERDA DE INFORMAÇÃO:

CLP MASTER

F= FRJ

F1 = 700 MW
F2 + F3 + F4 = 3600 MW
F4 = F8 =1400 MW
F9 =  1000 MW
F5 = 2200 MW 
F6 = 350 MW
F7 = 0 MW

CLP GRAJAÚ 500 kV

F4

F8

F9

F2  

F9 = Fluxo de Potência Ativa na LT 500 kV Grajaú – ZO500kV. 

NOTA: No caso de perda de alguma das informações necessárias para a composição do FRJ (por 

exemplo, causada por problemas no CLP), serão adotados: F1=700 MW; F2=1100 MW; F3=1100 

MW; F4=F8 =1400 MW; F5=2200 MW e F6=350 MW, F7=0MW e F9= 1000 MW. 

 A Figura 3 a seguir apresenta o diagrama para a contabilização do FRJ no CLP Master 

a partir das informações recebidas dos CLP Cachoeira Paulista 500 kV, Angra 500 kV, Adrianópolis 

500 kV, Grajaú 500 kV, Adrianópolis 345 kV, e Vitória 345 kV. 

 

Figura 3 - Contabilização do FRJ 
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Para cada um dos CLP relacionados no item 4, serão apresentadas as seguintes 

informações: 

�  Diagrama Unifilar Simplificado da Subestação onde o mesmo se situa; 

�  Funções básicas; 

�  Informações monitoradas e comandos recebidos do CLP Master 

�  Esquemas simplificados das lógicas a serem implementadas.. 

 

7.1 CLP da SE Tijuco Preto 500 Kv 
 

�  Diagrama Unifilar Simplificado 

A Figura 4 apresenta o diagrama unifilar do barramento de 500 kV da SE Tijuco Preto. 

 
Figura 4 - Diagrama Unifilar do Barramento de 500 k V da SE Tijuco Preto 
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�  Funções Básicas 

 

Na Tabela 2 a seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP de 

Tijuco Preto.  

 
Tabela 2 - Funções Básicas do CPL Tijuco Preto 500 kV 

 

 
LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE Tijuco Preto 500 kV 

Aquisitar medida analógica  de fluxo de potência ativa, tensão e corrente nas LT 

500 kV Tijuco Preto – Cachoeira Paulista, circuitos 1 e 2, e Tijuco Preto – Taubaté. 

Enviar para o CLP Máster as medidas de Fluxo de Potência Ativa e Tensão.  

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores e das 

suas respectivas chaves seccionadoras das LT 500 kV Tijuco Preto – Taubaté e 

Tijuco Preto – Cachoeira Paulista, circuitos 1 e 2. 

Elaborar lógicas de perdas simples e duplas das linhas de 500 kV entre as SE 

Tijuco Preto e Cachoeira Paulista e lógicas de sobrecarga no circuito 

remanescente. Enviar para o CLP Máster o estado das lógicas de perda simples e 

de sobrecarga. 

 
 

 

�  Informações monitoradas 

 

A Figura 5 relaciona as principais informações de tempo real do CLP Tijuco Preto 500 kV.  

 
Figura 5 – Informações Monitoradas no CLP Tijuco Pr eto 500 kV 

            
ESTADO DOS: 

 

ÁREA RJ/ES  ÁREA RJ/ES  
  (Botafogo)  

CLP CLP 

LOCAL LOCAL 
CLP MASTER CLP MASTER 

Disjuntores  

Seccionadoras 

-  Pot. Ativa, Corrente e Tensão na LT 500 kV Tijuco P reto - C.Paulista  
   C1 e C2 e na LT 500 kV Tijuco Preto – Taubaté  

(Tijuco Preto)  

DADOS 

 
 

 

Na Figura 6 são apresentadas as formas para verificação das perdas simples e duplas de 

linhas de 500 kV que saem da SE Tijuco Preto no CLP Tijuco Preto 500 kV. 

Na Figura 7 são apresentadas as formas para verificação de sobrecarga no circuito de 500 

kV remanescente necessárias ao processamento das lógicas e sublógicas a serem 

implementadas no ECS da Área RJ/ES. 
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Figura 6 –  Verificação de Perdas Simples e Duplas de Linhas de 500 kV  
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Figura 7- Verificação de Sobrecarga em Circuito Rem anescente no CLP Tijuco Preto 500 kV 
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9562
ADRIANÓPOLIS 

OU GRAJAÚ

9452

9352

9472
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TIJUCO PRETO

C2

SETOR DE 
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CAMPINAS
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C1

9222

9362

9442

9342
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ITAJUBÁ

92729132

ANGRA

AT 57

AT 59

SETOR DE 
138 kV

9482

9232REATOR
RT01

9517

9565 9567 9485 9487

9447

9445

9365 9367
917

9355 9357

9325

9327

9317

9455

9457

927

9475

9477

9467 9297
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94279227

9012R 9017R

9225

9217

91259127

9417

9347

9345

9337

9275

9437

91359137

CSN

7.2 SE Cachoeira Paulista 500 kV 
 

�  Diagrama Unifilar Simplificado 

 

A Figura 8 apresenta o diagrama unifilar do barramento de 500 kV da SE Cachoeira 

Paulista. 

 
Figura 8- Diagrama Unifilar do Barramento de 500 kV  da SE Cachoeira Paulista 
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Funções Básicas 

Na Tabela 3 a seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP 

Cachoeira Paulista 500 kV.   

 
Tabela 3 – Funções Básicas do CLP Cachoeira Paulist a 500 kV 

 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE Cachoeira Paulista 500 kV 

Aquisitar a medida analógica  do fluxo de potência ativa e tensões no lado de 

alta nos transformadores 500/138 kV – 2x250 MVA e enviar para o CLP 

Master. 

Aquisitar medida analógica  do fluxo de potência ativa, tensão das LT 500 kV 

Cachoeira Paulista – Resende, Cachoeira Paulista - CSN e Cachoeira Paulista 

– Adrianópolis ou Cachoeira Paulista - Grajaú, Cachoeira Paulista – Angra, 

Cachoeira Paulista – Itajubá e Cachoeira Paulista - Campinas . 

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores e de 

suas respectivas chaves seccionadoras de todas as LT 500 kV. 

Aquisitar medida analógica de corrente das LT Cachoeira Paulista - Tijuco 

Preto 1 e 2 e Cachoeira Paulista - Taubaté. 

Elaborar lógicas de perda simples e enviar essas informações para o CLP 

Master. 

Elaborar lógica de perda dupla de todas as LT 500 kV e de sobrecargas no 

circuito remanescente quando de perda dupla nas LT para T.Preto C1 e C2 e 

Taubaté. 

Enviar para a Master as informações das seguintes perdas duplas: CH - AN 

com  CH-TA, CH-AN com CH-IJ, CH-CSN com CH-IJ, CH-CSN com CH-CA, 

CH-AN com CH-RES, CH-TA com CH-AD ou CH-GR, CH-RES com CH-AD ou 

CH-GR, CH-AD ou CH-GR com CH-TP1, CH-RS com CH-CSN, CH-CSN com 

CH-TP2, CH-CSN com CH-AD ou CH-GR, CH-RES com CH-TP2, CH -TA com 

CH-TP2, CH-TA com CH-TP1, CH-TP1 com CH-TP2 

Enviar para a Máster as informações de sobrecarga nas LT CH -TP1 ou CH-

TP2 ou CH-TA quando de uma das seguintes perdas duplas: CH -TA com CH-

TP2 ou CH -TA com CH-TP1 ou CH-TP2  

 

Nota: As funções em itálico são para aplicação futura. 
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�  Informações monitoradas 

A Figura 9 relaciona as principais informações de tempo real do CLP Cachoeira Paulista 

500 kV.  

 
Figura 9 – Informações Monitoradas no CLP Cachoeira  Paulista 500 kV 

CLP MASTER             CLP LOCAL P 
                                  ESTADO DOS: 

CLP                                   MASTER  

ÁREA RJ/ES  ÁREA RJ/ES 
  (Botafogo)  

CLP MASTER CLP MASTER 
Disjuntores  

Seccionador as 

 - Pot. Ativa nas LT 500 kV : 
 - C.Paulista – Resende, 
 -  C.Paulista – CSN, 
 - C.Paulista - Adrianópolis ou Grajaú, 
 - C.Paulista – Itajubá, 
 - C.Paulista – Campinas, 
 - C.Paulista – Angra, 
 - Pot. Ativa nas LT 500 kV: 
 - C.Paulista – Tijuco Preto C1 e C2, 
 - C.Paulista – Taubaté 
 - Pot. Ativa e Tensão  nos Trafos. 500/138 kV 

(Cachoeira Paulista)  

DADOS 

FUTURO 

CLP 

LOCAL 

 
 

A Figura 10 e a Figura 11 apresentam as formas de verificação das perdas simples de 

linhas de 500 kV no CLP Cachoeira Paulista.  

A Figura 12 e a Figura 13 apresentam as formas de verificação das perdas duplas de 

linhas de 500 kV no CLP Cachoeira Paulista. 

Na Figura 14 é apresentada a forma para verificação das sobrecargas em circuitos 

remanescentes com perda dupla no tronco de 500 kV Tijuco Preto – Taubaté – Cachoeira 

Paulista no CLP Cachoeira Paulista. 

Na Figura 15 é apresentada a monitoração dos fluxos de potência ativa de todas as linhas 

de 500 kV e potência ativa e tensão dos transformadores 1 e 2 de 500/138 kV.  
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Figura 10 – Verificação de Perda Simples das linhas  de 500 kV no CLP Cachoeira Paulista (Folha 1)  
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Figura 11–Verificação de Perda Simples das linhas d e 500 kV no CLP Cachoeira Paulista (Folha 2) 
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Figura 12 – Verificação de Perda Dupla das linhas d e 500 kV no CLP Cachoeira Paulista  
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Figura 13 – Verificação de Perda Dupla das linhas d e 500 kV no CLP Cachoeira Paulista  
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Figura 14 – Verificação de Sobrecarga em Linhas de 500 kV no CLP Cachoeira Paulista 
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Figura 15 – Monitoração dos Fluxos de Potência Ativ a e Cálculo da Média das  Tensões na SE Cachoeira Paulista  
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7.3 SE Resende kV 
 

�  Diagrama Unifilar Simplificado 

 

A Figura 16 apresenta o diagrama unifilar do barramento de 500 kV da SE Resende. 

 

Figura 16 - Diagrama Unifilar da SE Resende 

 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 

 

 

�  Funções Básicas 

 

Na Tabela 4 a seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP 

Resende 500 kV.  
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Tabela 4 - Funções Básicas do CLP Resende 500 kV. 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE Resende 500 kV 

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores e das 

suas respectivas chaves seccionadoras das LT 500 kV Resende – 

Adrianópolis, Resende – Cachoeira Paulista. 

Elaborar lógicas de perdas simples e duplas de circuitos para Cachoeira 

paulista e Adrianópolis e enviar essas informações para o CLP Master. 

 

Nota: As funções em itálico são para aplicação futura 

 

�  Informações monitoradas 

 

A Figura 17 relaciona as principais informações de tempo real do CLP Resende 500 kV.  

 

Figura 17 –  Informações Monitoradas no CLP Resende  500 kV. 

            
ESTADO DOS: 

 

ÁREA RJ/ES  ÁREA RJ/ES  
  (Botafogo)  

CLP CLP 

LOCAL LOCAL 
CLP MASTER  CLP MASTER 

Disjuntores  

Seccionadoras 
(Resende) 

DADOS 

 
 

 

 

Na Figura 18 são apresentadas as formas de verificação das perdas simples e dupla das 

linhas de 500 kV. 
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Figura 18 –  Verificação de Perdas Simples e Dupla das Linhas de 500 kV 
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7.4 SE CSN 
 

�  Diagrama Unifilar Simplificado 

 

A Figura 19 apresenta o diagrama unifilar do barramento de 500 kV da SE CSN. 

 

Figura 19 - Diagrama Unifilar da SE CSN 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na Tabela 5-  Funções Básicas do CLP CSN 500 kV. a seguir estão descritas de forma 

sumarizada as funções básicas do CLP CSN 500 kV.  
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Tabela 5-  Funções Básicas do CLP CSN 500 kV. 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE Resende 500 kV 

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores e das 

suas respectivas chaves seccionadoras das LT 500 kV CSN – Adrianópolis, 

CSN – Cachoeira Paulista. 

Elaborar lógicas de perdas simples e duplas de circuitos para Cachoeira 

paulista e Adrianópolis e enviar essas informações para o CLP Master. 

 

Nota: As funções em itálico são para aplicação futura 

 

�  Informações monitoradas 

 

A Figura 20 relaciona as principais informações de tempo real do CLP CSN 500 kV.  

 

Figura 20 –  Informações Monitoradas no CLP CSN 500  kV. 

            
ESTADO DOS: 

 

ÁREA RJ/ES  ÁREA RJ/ES  
  (Botafogo)  

CLP CLP 

LOCAL LOCAL 
CLP MASTER  CLP MASTER 

Disjuntores  

Seccionadoras 
(Resende) 

DADOS 

 
 

 

 

Na Figura 21 são apresentadas as formas de verificação das perdas simples e dupla das 

linhas de 500 kV. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



�  � ���� �   ECS DA ÁREA RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO - DEFINIÇÃO DAS LÓGICAS RELATÓRIO DE 
IMPLANTAÇÃO 

�� �� ��� �

 

 

 
Figura 21 –  Verificação de Perdas Simples e Dupla das Linhas de 500 kV 
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7.5 SE Angra 500 kV 
 

�  Diagrama Unifilar Simplificado 

 

A Figura 22 apresenta o diagrama unifilar do barramento de 500 kV da SE Angra. 

 

Figura 22 - Diagrama Unifilar do Barramento de 500 kV da SE Angra 
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�  Funções Básicas 

 

Na Tabela 6 a seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP 

Angra 500 kV.  

 
 Tabela 6 -  Funções Básicas do CLP Angra 500 kV. 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE Angra 500 kV 

Aquisitar medida analógica  de fluxo de potência ativa das LT 500 kV Angra – 

ZO500KV, Angra – São José e do transformador defasador 500/138 kV – 400 

MVA e enviar essas grandezas para o CLP Master. 

Aquisitar medida analógica  de fluxo de potência ativa das Unidades 

Geradoras UTN1 e UTN2 e enviar para o CLP Master. 

Aquisitar medida analógica  de fluxo de potência ativa da LT 500 kV Angra – 

Cachoeira Paulista e enviar para o CLP Master.  

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores e das 

suas respectivas chaves seccionadoras das LT 500 kV Angra – Cachoeira 

Paulista, Angra – São José e Angra – ZO500KV e das Unidades Geradoras 

Angra 1 e Angra 2. 

Elaborar lógicas de perdas simples e duplas de circuitos e unidades geradoras 

e enviar essas informações para o CLP Master. 

 

Nota: As funções em itálico são para aplicação futura. 

 

�  Informações monitoradas 

 

A Figura 23 relaciona as principais informações de tempo real do CLP Angra 500 kV.  

 

Figura 23 –  Informações Monitoradas no CLP Angra 5 00 kV. 

            
ESTADO DOS: 

 

ÁREA RJ/ES ÁREA RJ/ES 
  (Botafogo)  

CLP CLP 

LOCAL LOCAL 
CLP MASTER CLP MASTER 

Disjuntores  

Seccionadoras  

Pot. Ativa na LT 500 kV Angra – ZO500kV 
Pot. Ativa na LT 500 kV Angra - São José  
Pot. Ativa na LT 500 kV Angra - Cachoeira Paulista (FUTURO) 
Pot. Ativa no Transformador Defasador 500/138 kV - 400 MVA 
Pot. Ativa nas Unidades Geradoras UTN 1 e UTN 2 

(Angra) 

DADOS 
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Na Figura 24 são apresentadas as formas de verificação das perdas simples das linhas de 

500 kV e situação operativa de Angra 1 e 2. 

Na Figura 25 são apresentadas as formas de verificação das perdas duplas das linhas de 

500 kV e unidades geradoras.  

Na Figura 26 são apresentadas as formas de verificação dos monitoramentos dos fluxos de 

potência ativa nas LT 500 kV Angra - ZO500KV e Angra – São José e na transformação 

500/138 kV para compor, na Master, o FRJ (F5). São também apresentadas as formas de 

monitoramento e envio para a Master das informações da geração de potência ativa nas 

UTN Angra 1 e 2 e da LT Angra-Cachoeira Paulista. 
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Figura 24 –  Verificação de Perdas Simples das Linh as de 500 kV e situação operativa de Angra 1 e 2  
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Figura 25 – Verificação das Perdas Duplas de Linhas  e Unidades Geradoras 
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Figura 26 – Verificação dos  Monitoramentos dos Flu xos de Potência Ativa de Linhas de 500 kV, Transfor mação e da 
Geração das  UTN Angra 1 e 2 
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7.6 SE Adrianópolis 500 kV 
 

�  Diagrama Unifilar Simplificado 

A  Figura 27 apresenta o diagrama unifilar do barramento de 500 kV da SE Adrianópolis. 

 

Figura 27- Diagrama Unifilar do Barramento de 500 k V da SE Adrianópolis. 
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�  Funções Básicas 

 

Na  Tabela 7 a seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP 

Adrianópolis 500 kV.  

 
Tabela 7 – Funções Básicas do CLP Adrianópolis 500 kV. 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE Adrianópolis 500 kV 

Aquisitar medida analógica  do fluxo de potência ativa das LT 500 kV 

Adrianópolis – CSN (F2), Adrianópolis - Resende (F3) e Adrianópolis – 

Cachoeira Paulista (F4), e enviar para o CLP Máster para compor o FRJ. 

Aquisitar medida analógica  de fluxo de potência ativa das LT 500 kV 

Adrianópolis - São José e Adrianópolis – Grajaú  

Aquisitar medida analógica  de fluxo de potência ativa na transformação 

500/345 kV - 3 x 560 MVA e enviar para a Máster. 

Aquisitar medida analógica  de corrente na transformação 500/345 kV - 3 x 560 

MVA para utilização nas lógicas de sobrecarga. 

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores e das 

suas respectivas chaves seccionadoras das LT 500 kV Adrianópolis – Cachoeira 

Paulista, Adrianópolis - Resende, Adrianópolis – CSN, Adrianópolis – São José, 

Adrianópolis – Grajaú, seccionadora utilizada no by pass, 9441, e dos 

transformadores 500/345 kV – 3 x 560 MVA. 

Elaborar lógicas de perdas simples e duplas de circuitos, sobrecarga na 

transformação e enviar essas informações para o CLP Máster. 

 

Nota: As funções em itálico são para aplicação futura. 

 

�  Informações monitoradas 

 

A Figura 28 relaciona as principais informações de tempo real do CLP Adrianópolis 500 kV.  

 

 Figura 28 – Informações Monitoradas no CLP Adrianó polis 500 kV. 

 
            

ESTADO   DOS: 
 

ÁREA RJ/ES ÁREA RJ/ES  
  (Botafogo)  

CLP CLP 

LOCAL LOCAL 
CLP MASTER CLP MASTER 

Disjuntores  

Seccionadoras  

- Pot. Ativa na LT 500 kV Adrianópolis – C.Paulista;  
- Pot. Ativa na LT 500 kV Adrianópolis – Resende; 
- Pot. Ativa na LT 500 kV Adrianópolis – CSN;  
- Corrente nos Autotransformadores 500/345 kV – 3x5 60 MVA 
- Pot. Ativa nas LT 500 kV Adr ianópolis – São José (FUTURO) 
- Pot. Ativa nas LT 500 kV e Adrianópolis = - Grajaú (FUTURO) 

(Adrianópolis)  

DADOS 
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Na Figura 29 e na Figura 30 são apresentadas as formas de verificação das perdas 

simples das linhas de 500 kV e envio dessas informações para a Máster. 

Na Figura 31 são apresentadas as formas de verificação das perdas duplas de linhas de 

500 kV no CLP Adrianópolis 500 kV para as Lógicas de Perdas Duplas na SE Adrianópolis. 

Na Figura 32 são apresentadas as formas de verificação de sobrecargas nos 

autotransformadores ATR51, ATR53 e ATR55 na SE Adrianópolis.  

Na Figura 33 é apresentada a forma para verificação dos monitoramentos dos fluxos de 

potência ativa em linhas de 500 kV que chegam/saem no CLP Adrianópolis 500 kV. 
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Figura 29 – Verificação das Perdas Simples de linha s de 500 kV no CLP Adrianópolis 500 kV (folha 1) 
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Figura 30  – Verificação das Perdas Simples de linh as de 500 kV no CLP Adrianópolis 500 kV (folha 2). 
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Figura 31 – Verificação das Perdas Duplas das linha s de 500 kV no CLP Adrianópolis 500 kV 
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Figura 32 – Verificação de Sobrecargas nos Autotran sformadores ATR51, ATR53 e ATR55  
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Figura 33 –  Monitoramentos dos Fluxos de Potência Ativa nas Linhas de 500 Kv 

 

 

 

OBS: Devido ao by-pass, não previsto inicialmente, o MM previsto para utilização futura na 

LT AD-GR passou a ser utilizado como o segundo MM na LT AD-CH (MM4).
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7.7 SE ZONA OESTE 500 kV 
 

�  Diagrama Unifilar Simplificado 

 

A  Figura 34 apresenta o diagrama unifilar simplificado da SE Zona Oeste 500kV. 

 
Figura 34 – Diagrama Unifilar da  SE ZO500kV 
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�  Funções Básicas 

 

Na  Tabela 8 na seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP 

ZO500kV.   

 

 
Tabela 8  – Informações Monitoradas no CLP ZO500 kV  

 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE ZO500KV 

Aquisitar medida analógica  de fluxo de potência ativa das LT 500 kV Angra - 

ZO500KV e ZO500KV – Grajaú.   

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores e de suas 

respectivas chaves seccionadoras das LT 500 kV ZO500 – Angra e ZO500KV – 

Grajaú.  

Elaborar lógicas de perda simples e perda dupla das linhas de 500 kV e enviar 

essas informações para o CLP Master. 

Efetuar os comandos de abertura dos disjuntores do setor de 500 kV. 

 

 

 

 

As medidas analógicas e digitais aquisitadas e os comandos de abertura dos disjuntores deste ECS 

referem-se a medidas e comandos locais nesta própria SE. Não serão aquisitadas medidas nem 

serão feitos comandos em qualquer outra SE. 
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�  Informações Monitoradas 

 

A  Figura 35 relaciona as principais informações em tempo real do CLP ZO500kV. 

 
Figura 35  - Informações Monitoradas no CLP ZO500kV . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            
ESTADO DOS : 

 

ÁREA RJ/ES ÁREA RJ/ES  
  (Botafogo)  

CLP CLP 

LOCAL LOCAL 
CLP MASTER CLP MASTER 

Disjuntores  

Seccionadoras  

- Pot. Ativa na LT 500 kV ZO500kV – Angra  
- Pot. Ativa na LT 500 kV ZO500kV – Grajau  
- Abertura dos disjuntores do setor de 500 kV 

SE TKCSA)  

DADOS 
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Na Figura 36 são apresentadas as identificações das Perdas Simples e Dupla das LT 500 kV Angra- 

ZO500kV e Grajaú – ZO500KV. 

 
Figura 36 – Identificação das Perdas Simples e Dupl a  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na  Figura 37 são mostrados os comandos de abertura dos disjuntores do setor de 500 kV. 

 
Figura 37 - Comandos de abertura dos disjuntores do  setor de 500 kV  
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7.8 SE São José 500 kV 

 

�  Diagrama Unifilar Simplificado 

 

A  Figura 38 apresenta o diagrama unifilar simplificado da SE São José. 

 

Figura 38 – Diagrama Unifilar da  SE São José 
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�  Funções Básicas 

 

Na Tabela 9 a seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP São 

José 500 kV.  

 
 Tabela 9– Informações Monitoradas no CLP São José 500 kV 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE São José 500 kV 

Aquisitar medida analógica  de fluxo de potência ativa das LT 500 kV São José – 

Adrianópolis e São José – Angra e enviar para o CLP Máster.  

Aquisitar medida analógica  de fluxo de potência ativa das LT 138 kV São José - 

Magé circuitos 1 e 2 e enviar o sentido do somatório dos fluxos para o CLP Master. 

Aquisitar medida analógica  de fluxo de potência ativa das LT 138 kV São José – 

Gov. Leonel Brizola, circuitos 1 e 2 de modo a calcular a Geração Total na UTE 

Gov. Leonel Brizola e enviar para o CLP Máster. 

Aquisitar medida analógica  de tensão fase - fase nas barras de 138 kV de São 

José (A2 e B2) e enviar o valor máximo para o CLP Master. 

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores e das 

suas respectivas chaves seccionadoras das LT 500 kV São José –  Angra e São 

José – Adrianópolis.  

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores e 

respectivas chaves seccionadoras correspondente ao seccionamento do 

barramento de 138 kV. 

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores e 

respectivas chaves de transferência da LT 138 kV São José - Magé, circuitos 1 e 2. 

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores e suas 

respectivas chaves seccionadoras dos bancos de capacitores 1, 2, 3 e 4 . 

Elaborar lógicas de perda simples e perda dupla das linhas de 500 kV e enviar 

essas informações para o CLP Master. 

Elaborar lógicas de perda simples e perda dupla da LT 138 kV São José - Magé, 

circuitos 1 e 2, e enviar essas informações para o CLP Master. 

Receber do CLP Master as informações de sobrecarga das LT Adrianópolis - 

Magé, C1 ou C2, e Cascadura - Grajaú, C4 ou C5, da condição de carga, se uma 

das LT Cascadura - Grajaú C4 ou C5 encontra-se fechada e proceder a sublógica 

1 de perda dupla de São José, efetuando comandos de abertura de disjuntores. 

Receber do CLP Master as informações de sobrecarga da LT Cascadura - 

Jacarepaguá e dos transformadores de 345/138 kV de Jacarepaguá e perda dupla 

das LT Grajaú - Adrianópolis e Grajaú – Angra e proceder a sublógica 1 de perda 

dupla de Grajaú, efetuando os comandos de abertura dos disjuntores de 

seccionamento das Barras A e B de 138 kV. 

 

Nota: As funções em itálico são para aplicação futura. 
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�   Informações Monitoradas 

 

A Figura 39 relaciona as principais informações de tempo real do CLP São José 500 kV. 

 
Figura 39 - Informações Monitoradas no CLP São José  500 kV. 

            
ESTADO DOS : 

 

ÁREA RJ/ES ÁREA RJ/ES  
  (Botafogo)  

CLP CLP 

LOCAL LOCAL 
CLP MASTER CLP MASTER 

Disjuntores  

Seccionadoras  

- Pot. Ativa na LT 500 kV São José – Adrianópolis (FUTURO) 
- Pot. Ativa na LT 500 kV São José – Angra (FUTURO) 
- Pot. Ativa na LI 138 kV São José – Magé C1 e C2 
- Pot. Ativa na LT 138 kV São José – Gov. Leonel Br izola C1 e C2 
- Medida de tensão das barras de 138 kV  
- Comando para abertura da LT 138 kV São José - Mag é C1 e C2 
 -Comando para desligamento dos Bancos de Capacitor es 1, 2, 3 e 4 
 -Comando para abertura da LT 138 kV São José - Imb ariê C1 e C2 
- Comando para abertura da LI 138 kV Ilha dos Pombo s - São José  
- Comando para abertura da LI 138 kV V.Teles/R. Cid ade - São José  
- Comando para abertura da LI 138 kV Cordovil C1 e C2 - São José   
- Comando para abertura, via transfer trip, na SE I mbariê dos disjuntores 
  da LT Adrianópolis-Imbariê-Alcântara 
- Comando para abertura da LI 138 kV Triagem  - São  José  C1 e C2 
- Comando para abertura dos bancos de capacitores 1 ,2,3 e 4 

(São José)  

DADOS 

Chaves de 
Transferência  

 
 

 

 

 

Na Figura 40 são apresentadas as formas de verificação das Perdas Simples e Dupla das 

LT 500 kV São José - Adrianópolis e São José – Angra, e das condições operativas do 

seccionamento das barras de 138 kV e dos Bancos de Capacitores. 

Na Figura 41 são apresentados os Fluxo de Potência Ativa das LT 500 kV para  

Adrianópolis e Angra e das LT 138 kV para UTE Gov. Leonel Brizola e Fluxo de Potência 

Ativa e sentido de Fluxo nas LT 138 kV São José – Magé C1 e C2 e tensões nas Barras de 

138 Kv da SE São José. 

Na Figura 42 é apresentada a sublógica 1 das perdas duplas das LT 500 kV Adrianópolis - 

São José e Angra - São José (SLPDSJ1). 

Na Figura 43 é apresentada a sublógica 1 de perda dupla de LT 500 kV ligadas à SE 

Grajaú no CLP São José (SLPDGR1). 
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Figura 40 –  Verificação das Perdas Simples e Dupla s e das condições operativas do seccionamento das b arras de    
138 kV e dos Bancos de Capacitores 
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Figura 41 –  Fluxo de Potência Ativa das LT 500 kV para  Adrianópolis  e Angra e da LT 138 kV para UTE  Gov. Leonel 
Brizola e Fluxo de Potência Ativa e sentido de Flux o nas LT 138 kV São José – Magé C1 e C2 e tensões n as 
Barras de 138 Kv da SE São José 
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Figura 42 – Diagrama da sublógica 1 de perda dupla das LT 500 kV Adrianópolis - São José e Angra - São  José 
(SLPDSJ1) 
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 Figura 43 – Diagrama da sublógica 1 de perda dupla  de LT 500 kV ligadas à SE Grajaú no CLP São José ( SLPDGR1) 
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7.9 CLP da SE Grajaú 500 kV 
 

�  Diagrama Unifilar Simplificado 

 

A Figura 44 apresenta o diagrama unifilar simplificado da SE Grajaú. 

 

Figura 44 – Diagrama Unifilar da SE Grajaú. 
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Funções Básicas 

Na Tabela 10 a seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP 

Grajaú 500 kV.  

 

 Tabela 10 – Funções Básicas do CLP Grajaú 500 kV. 

 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE Grajaú 500 kV 

Aquisitar medida analógica de fluxo de potência ativa das LT 500 kV Grajaú –  

ZO500KV (F9) e Grajaú – Adrianópolis ou Cachoeira Paulista (F8) e enviar 

para o CLP Master. 

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores e das 

suas respectivas chaves seccionadoras das LT 500 kV Grajaú – ZO500KV e 

Grajaú – Adrianópolis ou Cachoeira Paulista, das LI 138 kV Cascadura - 

Grajaú, circuitos 1, 2, 3, 4 e 5 e dos disjuntores de seccionamento das barras A 

e B de 138 kV.  

Aquisitar medida analógica  de sobrecarga das LI 138 kV Cascadura - Grajaú 

C1, C2, C4 e C5. 

Elaborar lógicas de perda simples e perda dupla das linhas de 500 kV e enviar 

essas informações para o CLP Master. 

Elaborar lógicas de perda simples das LI 138 kV Cascadura - Grajaú, circuitos 

1, 2, 3, 4 e 5, de sobrecarga da LI 138 kV Grajaú – Cascadura 1 C1 e/ou C2 e 

de sobrecarga das LI 138 kV Cascadura - Grajaú C4 e/ou C5, bem como 

elaborar lógica de seccionamento das Barras A e B de 138 kV abertas e enviar 

essas informações para o CLP Master. 

Receber do CLP Master as informações de sobrecarga das LT Cascadura – 

Grajaú C4 ou C5 e se uma delas estiver fechada, proceder a sublógica 3 de 

perda dupla de Grajaú, efetuando comandos de abertura de disjuntores. 

Receber do CLP Master as informações de sobrecarga das LT São José - 

Adrianópolis e São José - Angra, e proceder a sublógica 2 de perda dupla de 

São José, efetuando comandos de abertura de disjuntores da LI Cascadura – 

Grajaú C3 e de seccionamento das Barras A e B de 138 kV. 

Receber do CLP Master as ordens de comando de abertura dos disjuntores 

referentes aos Blocos de Corte 1 e 2. 

 

Nota: As funções em itálico são para aplicação futura. 

 



�  � ���� �   ECS DA ÁREA RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO - DEFINIÇÃO DAS LÓGICAS RELATÓRIO DE 
IMPLANTAÇÃO 

 � �� ��� �

 

 

�  Informações monitoradas 

A Figura 45 relaciona as principais informações de tempo real do CLP Grajaú 500 kV. 

 

Figura 45 – Informações Monitoradas no CLP Grajaú 5 00 kV 

 

 

 

 

Na Figura 46 são apresentadas as Perdas Simples, Dupla e dos Fluxos de potência Ativa 

das LT 500 kV Grajaú – Adrianópolis ou Cachoeira Paulista e Grajaú – ZO500KV e do 

seccionamento das Barras A e B de 138 kV.  

Na Figura 47 são apresentadas as formas de verificação das Perdas Simples e das 

condições operativas das LI 138 kV Grajaú – Cascadura C1, C2, C3, C4 e C5, da 

sobrecarga da LT Grajaú – Cascadura 1 C1 e/ou C2 e da sobrecarga da LT Grajaú – 

Cascadura 2 C4 e/ou C5. 

Na Figura 48 é apresentada sublógica 2 de perda dupla das LT 500 kV Adrianópolis - São 

José e Angra - São José (SLPDSJ2). 

Na Figura 49 é apresentada a sublógica 3 de perda dupla Grajaú (SLPDGR3) e demais 

comandos de disjuntores. 

            
 
ESTADO DOS: 

 

ÁREA RJ/ES  ÁREA RJ/ES  
  (Botafogo)  

CLP CLP 

LOCAL LOCAL 
CLP MASTER  CLP MASTER Disjuntores  

Seccionadoras  

- Pot. Ativa na LT 500 kV Grajaú – Adrianópolis ou Cachoei ra Paulista  
- Pot. Ativa na LT 500 kV Grajaú – ZO500kV 

-Corrente nas LI Cascadura – Grajaú C1, C2, C4 e C5  
- Comando para abertura da LI 138 kV Cascadura - Gra jaú , circuitos 1, 2 e 3 
- Comando para abertura das LT 138 kV Grajaú - Frei Caneca C1, C2 e C4 
  e abertura remota na SE Frei Caneca, via transfer  trip 
- Comando para abertura das LT 138 kV Terminal Sul -  Grajaú C1, C2, C3 e  C4 e 
abertura remota na SE Terminal Sul, via transfer tr ip. 
- Comando de abertura, via Transfer Trip para SE Fr ei Caneca,  das LT 138 kV Frei 
Caneca – Baependi, Frei Caneca – Samaritano e Frei Caneca  - Metrô Botafogo 2.  
- Comando de abertura dos disjuntores de seccionamen to das Barras A e B de 138 kV.              
 

(Grajaú) DADOS 

AÇÃO  
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 Figura 46 – Verificação das Perdas Simples, Dupla e dos Fluxos de Potência Ativa das LT 500 kV Grajaú  – Adrianópolis 
ou Grajaú – Cachoeira Paulista e Grajaú – ZO500KV e  do seccionamento das barras A e B. 
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Figura 47 – Verificação das Perdas Simples  e das c ondições operativas das LI 138 kV Cascadura - Graja ú –C1,2,3,4 e 5, e 
da sobrecarga das LI Cascadura - Grajaú C1 e/ou C2 e das LI C4 e/ou C5. 
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Figura 48 – Diagrama da sublógica 2 de perda dupla das LT 500 kV Adrianópolis - São José e Angra - São  José 
(SLPDSJ2).  
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 Figura 49 - Diagrama da sublógica 3 de perda dupla  Grajaú (SLPDGR3) e demais comandos de disjuntores 

 

 

 

* - Atuação de qualquer uma das seguintes sublógicas: 

PSAN2, PSAN1, PSANCH, PDSCTPCH, PDTP1 – 3, PDCH1 – 15, PDAD1 - 5, PDAN1 - 6 
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7.10 CLP da SE Adrianópolis 345 Kv e 138 kV 
 

�  Diagrama Unifilar Simplificado 

 

A Figura 50 apresenta o diagrama unifilar simplificado dos barramentos de 345 e 138 kV da 

SE Adrianópolis. 

 

Figura 50 – Diagrama Unifilar dos Barramentos de Ad rianópolis 345 kV e 138 kV. 
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�  Funções básicas 

 

Na  Tabela 11 a seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP 

Adrianópolis 345 kV e 138 kV. 

 

Tabela 11 – Funções Básicas do CLP Adrianópolis 345  kV. 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE Adrianópolis 345 kV 

Aquisitar medida analógica  de fluxo de potência ativa das LT 345 kV Itutinga – 

Adrianópolis, circuitos 1 e 2 (fluxo de potência para compor o FRJ – F1). 

Aquisitar medida analógica  de fluxo de potência ativa das LT 345 kV 

Adrianópolis - Jacarepaguá circuitos 1 e 2, e da transformação 345/138 kV- 4 x 

225 MVA (ATR 1A, 1B, 2A e 2B) e enviar para o CLP Master. 

Aquisitar medida analógica  referente a corrente nas LT 345 kV Adrianópolis – 

Macaé e Adrianópolis – Venda das Pedras, elaborar lógica de sobrecarga e 

enviar para o CLP Master. 

Aquisitar medida analógica  referente a corrente nas LT 138 kV Adrianópolis – 

Magé, C1 e C2, elaborar lógica de sobrecarga e enviar para o CLP Master. 

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores e das 

suas respectivas chaves seccionadoras das LT 345 kV Itutinga – Adrianópolis, 

circuitos 1 e 2, da LT 345 kV Adrianópolis – Macaé, da LT 345 kV Adrianópolis 

– Venda das Pedras, dos disjuntores das LI Adrianópolis – Magé, C1 e C2.  

Elaborar lógica de perda simples e dupla das LT 345 kV Itutinga - Adrianópolis, 

circuitos 1 e 2, das LT 345 kV Adrianópolis - Macaé e Adrianópolis – Venda 

das Pedras e das LI 138 kV Adrianópolis – Magé, C1 e C2 e enviar essas 

informações para o CLP Master. 

Enviar informação de sobrecarga no transformador ATR 51 e Barra B de 345 

kV aberta.  

 

Nota: As funções em itálico são para aplicação futura. 
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�  Informações monitoradas 

A Figura 51 relaciona as principais informações de tempo real do CLP Adrianópolis 345 kV.  

 

 Figura 51 – Informações Monitoradas no CLP Adrianó polis 345 kV. 

 
            

ESTADO DE: 
 

ÁREA RJ/ES ÁREA RJ/ES  
  (Botafogo)  

CLP CLP 

LOCAL LOCAL 
CLP MASTER CLP MASTER 

Disjuntores  

Seccionadoras  

- Potência Ativa na LT 345 kV Adrianópolis – Ituti nga C1 e C2 
- Potência . Ativa na LT 345 kV Adrianópolis – Jacarepaguá C1 e C2 (FUTURO) 
- Potência Ativa nos Autotransformadores 345/138 kV  – 4x225 MVA (FUTURO) 
- Corrente na LT 345 kV Adrianópolis - Macaé, 
- Corrente na LT 345 kV Adrianópolis – Venda das Pe dras 
- Corrente na LT 138 kV Adrianópolis - Magé, C1 e C 2  

(Adrianópolis)  

DADOS 

AÇÃO  

AÇÃO  

 
 

 

 

Na Figura 52 é apresentada a forma para verificação das perdas simples e dupla das 

linhas de 345 kV Adrianópolis - Macaé e Adrianópolis – Venda das Pedras. 

Na Figura 53 é apresentada a forma para verificação das perdas simples das linhas de 345 

kV Adrianópolis - Itutinga, C1 e C2. 

Na Figura 54 é apresentada a forma para verificação das perdas duplas das linhas de 345 

kV de Adrianópolis para Macaé, Venda das Pedras e Itutinga e perdas simples e 

sobrecarga nas LI 138 kV Adrianópolis - Magé, C1 e/ou C2. 

Na Figura 55 é apresentada a forma para verificação das sobrecargas remanescentes no 

Tronco de 345 kV Adrianópolis – Macaé e Adrianópolis – Venda das Pedras. 

Na Figura 56 é apresentada a forma para verificação dos monitoramentos dos fluxos de 

potência ativa em linhas de 345 kV e nas Transformações 345/138 kV. 
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Figura 52  - Verificação das Perdas Simples e dupla das Linhas d e 345 kV Adrianópolis - Macaé e Adrianópolis – 
Venda das Pedras. 
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Figura 53  - Verificação das Perdas Simples das Linhas de 345 kV  Adrianópolis - Itutinga C1 e C2. 
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Figura 54 - Verificação das Perdas Duplas das Linhas de 345 kV de Adrianópolis para Macaé, Venda das Pedras e 
Itutinga e e Perdas Simples e Sobrecarga nas LIs 13 8 kV Adrianópolis - Magé, C1 e/ou C2. 
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Figura 55 - Verificação das Sobrecargas no Circuito Remanescent e no Tronco de 345 kV Adrianópolis - Macaé, 
circuitos 1 e 2. 
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Figura 56  - Verificação dos Monitoramentos dos Fluxos de Potênc ia Ativa em Linhas de 345 kV e  nas 
Transformações 345/138 kV.  
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7.11 CLP da SE Venda das Pedras 
 

�  Diagrama Unifilar Simplificado 

 

A  Figura 57 apresenta o diagrama unifilar simplificado dos barramentos de 345 e 138 kV 

da SE Venda das Pedras. 

     

      Figura 57 - Diagrama Unifilar da SE Venda das Pedra s 345 kV e 138 kV 
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�  Funções básicas 

 

Na Tabela 12 a seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP da 

SE Venda das Pedras 345 kV. 

 

Tabela 12 – Funções Básicas do CLP Venda das Pedras  345 kV. 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

Venda das Pedras   

Aquisitar medida analógica  de fluxo de corrente das LT 345 kV Venda das 

Pedras – Adrianópolis e Venda das Pedras – Macaé. 

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores e de 

suas respectivas chaves seccionadoras das LT 345 kV Venda das Pedras – 

Adrianópolis e Venda das Pedras – Macaé. 

Elaborar lógica de perda simples e dupla das LT 345 kV Venda das Pedras – 

Adrianópolis e Venda das Pedras – Macaé e enviar essas informações para o 

CLP Master. 

 

�  Informações monitoradas 

A Figura 58 relaciona as principais informações de tempo real do CLP Venda das Pedras 

345 kV.  

 

 Figura 58 – Informações Monitoradas no CLP Venda d as Pedras 345 kV. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Na Figura 59 é apresentada a forma para verificação das perdas simples e dupla das 

linhas de 345 kV Venda das Pedras – Macaé e Venda das Pedras - Adrianópolis. 

            
ESTADO DE: 

 

ÁREA RJ/ES ÁREA RJ/ES  
  (Botafogo)  

CLP CLP 

LOCAL LOCAL 
CLP MASTER CLP MASTER 

Disjuntores  

Seccionadoras  

- Corrente na LT 345 kV Venda das Pedras  - Macaé, 
- Corrente na LT 345 kV Venda das Pedras - Adr ianóp olis  

(Venda das Pedras ) 

DADOS 

AÇÃO  
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 Figura 59 - Verificação das Perdas Simples das Linhas de 345 kV   
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7.12 CLP da SE Macaé 345 kV 
 

�  Diagrama Unifilar Simplificado 

 

A Figura 60 apresenta o diagrama unifilar simplificado do barramento de 345 kV da SE 

Macaé. 

 

Figura 60 - Diagrama Unifilar do Barramento de Maca é 345 kV. 
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Funções básicas 

Na Tabela 13 a seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP 

Macaé 345 kV.  

 

Tabela 13  – Funções Básicas do CLP Macaé 345 kV. 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE Macaé 345 kV 

Aquisitar medida analógica  de Fluxo nas LT Macaé - UTE Mario Lago, 

circuitos 1 e 2, e Macaé - Norte Fluminense, circuitos 1 e 2. 

Aquisitar medida analógica referente às correntes das LT 345 kV Macaé – 

Adrianópolis, Macaé – Venda das Pedras e Macaé – Campos  C 1, C 2 e C 3. 

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores das 

LT 345 kV Macaé – Adrianópolis, Macaé – Venda das Pedras, Macaé – 

Campos circuitos 1, 2 e 3 e das suas respectivas chaves seccionadoras, bem 

como das LT para as UTE Norte Fluminense e Mário Lago . 

Elaborar lógicas de perda simples, perda dupla e sobrecarga de circuitos 

remanescentes das LT 345 kV Adrianópolis – Macaé, Macaé – Venda das 

Pedras, Macaé - Campos circuitos 1, 2 e 3 e enviar essas informações para o 

CLP Master. 

Elaborar lógicas de perda simples das LT 345 kV Macaé – UTE Mário Lago 

circuitos 1 e 2 e das LT 345 kV Macaé – UTE Norte Fluminense circuitos 1 e 2 

e enviar essas informações para o CLP Master. 

Elaborar lógicas para efetuar os somatórios das gerações das UTE Mário Lago 

e Norte Fluminense e enviá-los para a Master.  

Receber comando de ação do CLP Master para efetuar corte de geração nas 

UTE de Mário Lago e Norte Fluminense e envio de Transfer Trip para a SE 

Campos para abertura das LT Campos – Italva C1 e C2, Campos – Outeiros,  

Campos - Guarus. 
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Informações monitoradas 

A   Figura 61 relaciona as principais informações de tempo real do CLP Macaé 345 kV. 

 

Figura 61 – Informações Monitoradas no CLP Macaé 34 5 kV. 

            
 
 
 
 
 

ESTADO DOS: 
 
 

ÁREA RJ/ES ÁREA RJ/ES  
  (Botafogo)  

CLP CLP 

LOCAL LOCAL 
CLP MASTER CLP MASTER 

Disjuntores  

Seccionadoras 
(Macaé) 

DADOS 

AÇÃO 

Corrente na LT 345 kV Macaé – Adrianópolis;  
Corrente na LT 345 kV Macaé – Venda das Pedras; 
Corrente na LT 345 kV Macaé - Campos C1, C2 e C3; 
Pot.  Ativa na LT Macaé - UTE N. Fluminense C1 e C2;  
Pot.  Ativa na LT Macaé - UTE Mário Lago C1 e C2. 

Corte nas Unidades Geradoras da UTE Mário Lago ; 
Corte nas Unidades Geradoras da UTE Norte Fluminens e; 
Abertura remota, via Transfer Trip para a SE Campos , das LT Campos – 
Italva C1 e C2, Campos – Outeiros e Campos - Guarus   

UTE Norte 

Fluminense 

UTE Mário 

Lago 

AÇÃO  

 
 

 

Na Figura 62 é apresentada a forma de verificação das Perdas Simples das LT 345 kV 

Macaé - Adrianópolis, Macaé – Venda das Pedras e Macaé - Campos, circuitos 1, 2 e 3. 

Na Figura 63 é apresentada a forma de verificação das perdas simples das linhas de 345 

kV Macaé - UTE Norte Fluminense, C1 e C2, e Macaé - UTE Mário Lago, C1 e C2. 

Na Figura 64 é apresentada a forma de verificação das Perdas Duplas das LT 345 kV 

Macaé - Adrianópolis, Macaé – Venda das Pedras e Macaé - Campos, circuitos 1, 2 e 3. 

Na Figura 65 é apresentada a forma para verificação de sobrecarga no circuito 

remanescente no tronco de 345 kV Adrianópolis – Macaé e Macaé – Venda das Pedras. 

Na Figura 66 é apresentada a forma para verificação de sobrecarga no circuito 

remanescente no tronco de 345 kV Macaé - Campos, C1, C2 e C3. 

Na Figura 67 é apresentada a forma de monitoramento das Potências Ativas de Geração 

das UTE Mário Lago e Norte Fluminense. 

Na Figura 68 são apresentados os comandos provenientes do CLP Master para corte de 

geração nas UTE Mário Lago e Norte Fluminense e das LT Campos – Italva C1 e C2, 

Campos – Outeiros e Campos – Guarus. 
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Figura 62  - Verificação das Perdas Simples das LT 345 kV Macaé - Adrianópolis, Macaé – Venda das Pedras e Macaé - 
Campos, circuitos 1, 2 e 3 .  
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Figura 63- Verificação das Perdas Simples das LT 34 5 kV Macaé - Mário Lago C1 e C2, e Macaé - UTE Nort e 
Fluminense C1 e C2 
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Figura 64 - Verificação das Perdas Duplas das LT 345 kV  Macaé,   - Campos, circuitos 1, 2 e 3,  Macaé – Venda das 
Pedras e Macaé - Adrianópoils. 
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Figura 65  - Verificação de Sobrecarga no Circuito Remanescente no Tronco Macaé - Adrianópoils, Macaé – Venda 
das Pedras no CLP Macaé 345 kV 
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Figura 66  - Verificação de Sobrecarga no Circuito Remanescente no Tronco Macaé - Campos, circuitos 1, 2 e 3, no 
CLP Macaé 345 kV. 
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Figura 67  – Monitoramento das Potências Ativas de Geraçâo das U TE Mário Lago e Norte Fluminense. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



�  � ���� �   ECS DA ÁREA RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO - DEFINIÇÃO DAS LÓGICAS RELATÓRIO DE 
IMPLANTAÇÃO 

" �� ��� �

 

 

Figura 68 - Comandos provenientes do CLP Master par a corte de geração nas UTE Mário Lago e Norte Flumi nense e 
das LT Campos – Italva C1 e C2 e Campos – Outeiros/ Guarus via UAC. 
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7.13 CLP da SE Campos 345 kV 
 

�  Diagramas Unifilares Simplificados 

 

A Figura 69 apresenta o diagrama unifilar simplificado do barramento de 345 kV da SE 

Campos e a Figura 70 os dos barramentos de 138 e 69 kV da subestação da Usina de 

Campos. 

 

Figura 69– Diagrama Unifilar do Barramento de Campo s 345 kV. 
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Figura 70 – Diagramas Unifilares dos Barramentos de  138 e 69 kV da Subestação da Usina de Campos. 
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Funções básicas 

 

Na Tabela 14 a seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP 

Campos 345 kV. 

 
Tabela 14 – Funções Básicas do CLP Campos 345 kV. 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE Campos 345 kV 

Aquisitar medida analógica referente às correntes das LT 345 kV Campos - 

Macaé, c1, c2 e c3. 

Aquisitar medida analógica referente ao fluxo de potência ativa nos  

transformadores ATR 01, 02 e 03 345/138 kV e enviar para o CLP Master. 

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores das 

LT 345 kV Campos – Macaé c1, c2 e c3, Campos – Vitória e Campos – Viana e 

das suas respectivas chaves seccionadoras. 

Aquisitar medida analógica  de sobrecarga das LT 345 kV Campos - Vitória e 

Campos - Viana. 

Elaborar lógica de anel aberto em Campos, correspondente às saídas de linha 

para Macaé, c1 e c3, para ser usado na lógica de sobrecarga do circuito 

remanescente, enviando essa informação para o CLP Master. 

Elaborar lógicas de perda simples e dupla de linhas e sobrecargas em circuitos 

remanescentes das LT 345 kV Campos – Macaé c1, c2 e c3, e perdas simples 

e duplas e sobrecargas nas LT 345 kV Campos – Vitória e Campos – Viana e 

enviar essas informações para o CLP Master. 

Receber do CLP Master as informações de ordem de comando para 

acionamento do esquema de corte de carga através da abertura da LT 138 kV 

UTE Campos - Italva C1 e C2 e das LT 69 kV UTE Campos – Outeiros e 

Campos - Guarus. 

 

Nota: As funções em itálico são para aplicação futura. 
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�  Informações monitoradas 

 

A Figura 71 relaciona as principais informações de tempo real do CLP Campos 345 kV. 

 
Figura 71 – Informações Monitoradas no CLP Campos 3 45 kV. 

 
            
 
 
 
 
 

ESTADO DOS: 
 

ÁREA RJ/ES  
  (Botafogo)  

 C LP  
LOCAL 

CLP MASTER Disjuntores  

Seccionadoras 

Comando para abertura da LT 138 kV UTE Campos - Italva C1 e C2  
Comando para abertura da LT 69 kV UTE Campos – Oute iros 
Comando para abertura da LT 69 kV UTE Campos - Guar us 
 

(SE Campos) 

DADOS 

AÇÃO 

US CAMPOS 

AÇÃO 

- Corrente na LT 345 kV Campos – Macaé C1, C2 e C3 
- Potência Ativa na LT 345 kV Campos – Vitória e Ca mpos - Viana 
- Potência  Ativa nos Transformadores ATR 01, 02 e 03 345/138 kV (FUTURO) 

 
 

 

 

Na Figura 72 é apresentada a forma para verificação das perdas simples das linhas de 

345 kV e a situação dos anéis das LT para Macaé C1 e C3.  

Na Figura 73 é apresentada a forma para verificação das perdas duplas das linhas de 345 

kV.  

Na Figura 74 é apresentada a forma para verificação de sobrecargas no circuito 

remanescente no tronco de 345 kV Macaé - Campos, C1, C2 e C3. 

Na Figura 75 é apresentada a forma para verificação de sobrecarga no circuito 

remanescente nas linhas de 345 kV Campos - Vitória e Campos – Viana e de 

monitoramento do fluxo de potência ativa nos ATR 01,02 e 03 – 345/138 kV. 

Na Figura 76 são apresentados os comandos provenientes do CLP Master para abertura 

dos disjuntores das LT 138 kV Campos – Italva C1 e C2 e 69 kV Campos – Outeiro e 

Campos – Guarus.  
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Figura 72- Verificação das Perdas Simples de linhas  de 345 kV e situação dos anéis das LT para Macaé C 1 e C3  
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Figura 73- Verificação das Perdas Duplas de linhas de 345 kV 
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Figura 74 - Verificação de Sobrecarga no Circuito R emanescente no Tronco Macaé - Campos, circuitos 1, 2 e 3 
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Figura 75 - Verificação de Sobrecarga no Circuito R emanescente nas linhas de 345 kV Campos - Vitória e  Campos  -  
Viana e monitoramento da potência ativa nos ATR 01,  02 e 03 – 345/138 kV 
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Figura 76 - Comandos provenientes do CLP Master par a abertura dos disjuntores das LT 138 kV Campos - I talva, C1 
e C2,  e 69 kV Campos - Outeiro/Guarus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

* - Atuação de qualquer uma das seguintes sublógicas: 

PSAN2, PSAN1, PSANCH, PDSCTPCH, PDTP1 – 3, PDCH1 – 15, PDAD1 - 5, PDAN1 - 6
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7.14 CLP da SE Vitória 345 Kv 
 

 

�  Diagrama Unifilar Simplificado 

 

A Figura 77 apresenta o diagrama unifilar simplificado do barramento de 345 kV da SE 

Vitória. 

 

Figura 77 – Diagrama Unifilar do Barramento de Vitó ria 345 kV. 
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Funções básicas 

 

Na Tabela 15 a seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP 

Vitória 345 kV.  

 

Tabela 15 – Funções Básicas do CLP Vitória 345 kV. 

 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE Vitória 345 kV  

Aquisitar medida analógica referente ao fluxo de potência ativa das LT 345 kV 

Vitória – Viana e dos transformadores 345/138 kV – 4 x 225 MVA e enviar para 

o CLP Master. 

Aquisitar medida analógica  de potência ativa da LT 345 kV Vitória – Ouro 

Preto (F7) e enviar para o CLP Master. 

Aquisitar medida analógica  de sobrecarga da LT 345 kV Vitória – Campos  e 

enviar para o CLP Master. 

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores das 

LT 345 kV Vitória - Campos, Vitória – Viana e da LT 345 kV Vitória – Ouro 

Preto e das suas respectivas chaves seccionadoras 

Elaborar lógicas de perda simples e dupla das LT 345 kV Vitória - Campos e 

Vitória - Viana e enviar essas informações para o CLP Master. 

Elaborar lógica de perda simples da LI 345 kV Vitória - Ouro Preto e enviar 

para o CLP Master. 

Elaborar lógica de sobrecarga da LT 345 kV Vitória – Campos e enviar para o 

CLP Master. 

Receber do CLP Master as informações de ordem de comando para 

acionamento do esquema de corte de carga através da abertura de disjuntores 

locais e disjuntores remotos através de sinal de transfer trip para a ESCELSA. 

 

Nota: As funções em itálico são para aplicação futura. 
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�  Informações monitoradas 

 

A Figura 78 relaciona as principais informações de tempo real do CLP Vitória 345 kV.  

 

Figura 78 – Informações Monitoradas no CLP Vitória 345 kV 

 
            

 
 

ÁREA RJ/ES  
  (Botafogo)  

CLP CLP 

LOCAL LOCAL 

CLP MASTER Disjuntores  

Seccionadoras 

- Potência Ativa na LT 345 kV Vitória – Viana (FUTURO) 
- Potência  Ativa nos Autotransformadores 345/138kV– 4x225 MVA  (FUTURO) 
- Potência Ativa na LI 345 kV Vitória – Ouro Preto   
- Corrente na LT345 kV Vitória – Campos    

(Vitória) 
DADOS 

AÇÃO 

ESTADO DOS 

SE PITANGA 
(ESCELSA) 

AÇÃO 

- Comando para abertura da LT 138 kV Pitanga - Belgo C1 e C2  
- Comando para desligamento dos bancos BC1 e BC2 da  SE Pitanga 

- Comando para abertura, via transfer trip,  na SE Ca choeiro: LT Itabira, Setor 34,5 kV e 
11,4 kV e LT Ipiúma/Itapemerim 

- Comando para abertura, via transfer trip,  na SE Gu arapari: Banco de Capacitores C1 e 
C2, LT para Ipiúma e LT para Samarco 1 e 2 

- Comando para abertura, via transfer trip,  na SE Ib is: Setor 34,5 kV e 11,4 kV  

- Comando para abertura, via transfer trip,  na SE Ca rapina: LT para Tubarão 1,  2 e 3, 
Banco de Capacitores 138 kV – 1, 2 e 3, Banco de Ca pacitores 34,5 kV – 1 e 2. 
 

  
 

Na Figura 79 é apresentada a forma para verificação das perdas simples das linhas de 345 

kV da SE Vitória para Campos, Viana e Ouro Preto, e da perda dupla das LT 345 kV Vitória 

- Campos e Vitória - Viana. 

Na Figura 80 é apresentada a forma para verificação dos monitoramentos dos fluxos de 

potência ativa nas linhas de 345 kV e nas transformações no CLP da SE Vitória 345 kV. 

Na Figura 81 são apresentados os Comandos provenientes do CLP Master para abertura 

de disjuntores.  

 

 



�  � ���� �   ECS DA ÁREA RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO - DEFINIÇÃO DAS LÓGICAS RELATÓRIO DE 
IMPLANTAÇÃO 

## �� ��� �

 

  

Figura 79 - Verificação das Perdas Simples das Linhas de 345 kV  da SE Vitória e das Pedas Duplas das LT de 345 kV 
Vitória - Campos e Vitória - Viana  
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Figura 80 - Verificação dos Monitoramentos dos Fluxos de Potênc ia Ativa em Linhas de 345 kV e nas transformações 
no CLP Vitória 345 kV e sobrecarga na LT para a SE Campos 
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Figura 81 - Comandos provenientes do CLP Master para abertura d e disjuntores  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

* - Atuação de qualquer uma das seguintes sublógicas: 

PSAN2, PSAN1, PSANCH, PDSCTPCH, PDTP1 – 3, PDCH1 – 15, PDAD1 - 5, PDAN1 - 6
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7.15 CLP da SE Jacarepaguá 138 kV 
 

�  A Figura 82 e a Figura 83 apresentam o diagrama unifilar simplificado do 

barramento de 138 kV da SE Jacarepaguá. 

 

Figura 82 – Diagrama Unifilar do Barramento de Jaca repaguá 138 kV – Parte 1 
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Funções básicas 

 

Na Tabela 16 a seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP Jacarepaguá 

138 kV. 

 
 
 
Tabela 16 – Funções Básicas do CLP Jacarepaguá 138 kV. 

 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE Jacarepaguá 138 kV 

Aquisitar medida analógica  de Potência Ativa da Linha de 138 kV Grajaú -  

Jacarepaguá (FUTURO). 

Aquisitar medida analógica  de corrente da Linha de 138 kV Cascadura – 

Jacarepaguá, do disjuntor de amarre das Barras de 138 kV e dos 

transformadores 345/138 kV – 5 x 225 MVA. 

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores das 

linhas de 138 kV Jacarepaguá – Cascadura e Jacarepaguá - Grajaú e da 

interligação de barras 6A1 e 6B1 de 138 kV, bem como dos 

autotransformadores ATR 1A, 1B, 2A, 2B, AT-05  e das suas respectivas 

chaves seccionadoras. 

Elaborar lógica de perda simples e de sobrecarga dos transformadores 

345/138 kV – 5 x 225 MVA e linhas de 138 kV Jacarepaguá – Cascadura e  

enviar para o CLP Master. 

Receber do CLP Master as informações de ordem de comando para abertura 

das LT 138 kV da SE Jacarepaguá para Ari Franco, Cosmos, Vila Valqueire C1 

e C2 e dos bancos de capacitores 2 X 100 MVAr, provenientes da atuação da 

seguinte lógica: SLPDAD e dos Blocos de Corte 1 e 2. 

Receber do CLP Master as informações de sobrecarga das LI Cascadura - 

Grajaú, C4 e C5, e da perda dupla das LT Grajaú – Adrianópolis ou Grajaú – 

C.Paulista e Grajaú – ZO500KV e LT Grajaú – Adrianópolis ou Grajaú – 

C.Paulista com ZO500KV - Angra e proceder a sublógica 4 de perda dupla de 

Grajaú, efetuando comandos de abertura de disjuntores. 

 

Nota: As funções em itálico são para aplicação futura. 
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�  Informações monitoradas 

 

A Figura 84 relaciona as principais informações de tempo real do CLP Jacarepaguá 138 

kV.  

 

Figura 84 – Informações Monitoradas no CLP Jacarepa guá 138 kV. 

            
ESTADO DOS: 
 

 

ÁREA RJ/ES  ÁREA RJ/ES
  (Botafogo)  

CLPCLP
LOCALLOCAL CLP MASTER CLP MASTER

Disjuntores

Seccionadoras  

- Potência Ativa  na l inha 138 kV Jacarepaguá – Grajaú - (FUTURO)  
- Corrente nos disjuntores de amar re das Barras de 138 kV 
- Corrente na LI 138 kV Cascadura - Jacarepaguá e n os  autotransformadores 345/138 kV - 5 x 225 MVA   
- Comando para abertura das LIs 138 kV Jacarepaguá – Ari franco e Jacarepaguá – Cosmos; 
- Comando para abertura das LIs 138 kV Vi la Valquei re - Jacarepaguá C1 e C2 
- Comando para desligamento dos Bancos de Capacitor es de Jacarepaguá 138 kV 1A e 1B 
- Comando para abertura remota, via Transfer Trip p ara UTE Santa Cruz, das LI Santa Cruz – ZIN, Santa Cruz –  
  ZIN/ Ari Franco e Santa Cruz – ZIN/Cosmos. 
- Comando para abertura remota, via Transfer Trip p ara a SE Cascadura, das LI Cascadura – Grajaú C1 e C2  

(Jacarepaguá)  

DADOS

AÇÃO

 
 

 

 

Na Figura 85 é apresentada a forma para verificação de presença dos autotransformadores 

345/138 kV, ATR1A e ATR1B. 

Na Figura 86 é apresentada a forma para verificação de presença dos autotransformadores 

345/138 kV, ATR2A, ATR2B e AT-05. 

Na Figura 87 é apresentada a forma para verificação de sobrecarga nos 

autotransformadores 345/138 kV. 
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Figura 85 – Verificação da  presença dos Autotransf ormadores ATR1A e ATR1B. 
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Figura 86 – Verificação da  presença dos Autotransf ormadores ATR2A, ATR2B e AT3A 
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Figura 87 – Verificação de sobrecarga nos Autotrans formadores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na Figura 88 é apresentada a forma de verificação de presença e de sobrecarga nas LI 

138 kV Cascadura - Jacarepaguá bem como a presença e o fluxo de Potência Ativa na LT 

Jacarepaguá – Grajaú.  
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Figura 88 – Verificação de presença e de sobrecarga  nas LI 138 kV Cascadura - Jacarepaguá e da presenç a e do 
fluxo de Potência Ativa na LT Jacarepaguá – Grajaú  
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Na Figura 89 é apresentado um diagrama mostrando a Indicação de linha transferida para 

o disjuntor de amarre – LT JP - Cosmos, JP-ZIN, JP-V. Valqueire C1 e C2. 

 

 
Figura 89   - Indicação de linha transferida para o  disjuntor de amarre – LT JP-Cosmos, JP-ZIN, JP-V.V alqueire C1 e 
C2 
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Na Figura 90 é mostrado o diagrama da sublógica 4 - SLPDAD de perda dupla de 

Adrianópolis e os comandos para fechamento de disjuntores. 
 
  
 
Figura 90 - Diagrama da sublógica 4 de perda dupla de Adrianópolis (SLPDAD) e de comandos provenientes  do CLP 
Master para fechamentro de disjuntores 
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Na Figura 91é mostrado o diagrama da sublógica 4 - SLPDGR4 de perda dupla de Grajaú e os 
comandos para a abertura de disjuntores. 
 

 

 
Figura 91 - Diagrama da sublógica 4 de perda dupla da SE Grajaú (SLPDGR4) e de comandos provenientes d o CLP 

Master para a abertura dos disjuntores. 

 

 

* Atuação de qualquer uma das seguintes sublógicas: 

PSAN2, PSAN1, PSANCH, PDSCTPCH, PDTP1 – 3, PDCH1 – 15, PDAD1 - 5, PDAN1 - 6  
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7.16 CLP da SE Magé 138 kV 
 

�  A Figura 92 apresenta o diagrama unifilar simplificado dos barramentos de 138 e 69 

kV da SE Magé. 

 
Figura 92 – Diagrama Unifilar dos Barramentos da SE  Magé 138 e 69 kV. 
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�  Funções básicas 

Na Tabela 17 a seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP da 

SE Magé. 

 

 Tabela 17 – Funções Básicas do CLP da SE Magé. 

 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE Magé 

Aquisitar medida analógica  de corrente da LI 138 kV Adrianópolis/Magé, 

circuitos 1 e 2, e enviar para o CLP Master. 

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores e de 

suas respectivas chaves seccionadoras laterais e de by-pass, das LT 69 kV 

Magé/Itamarati, circuitos 1, 2, 3 e 4, e da LT 69 kV Magé/Parada Modelo. 

Aquisitar medidas digitais  referentes aos estados operacionais dos 

disjuntores de transferência de 69 kV e de 138 kV e de suas respectivas 

chaves seccionadoras. 

Aquisitar medidas digitais  dos disjuntores e seccionadoras das LT Magé – 

Adrianópolis C1 e C2 e do disjuntor de amarre de 138 kV. 

Receber do CLP Master as informações de sobrecarga nas LT 138 kV 

Adrianópolis - Magé, C1 e C2, e de perda dupla das LT São José - Adrianópolis 

e São José - Angra e proceder a sublógica 5 de perda dupla de São José, 

efetuando comandos de abertura de disjuntores .  

Receber os comandos de corte de carga dos blocos 1 e 2 provenientes do CLP 

Mestre. 

 

�  Informações monitoradas 

A  Figura 93 relaciona as principais informações de tempo real do CLP da SE Magé. 

 

Figura 93 – Informações Monitoradas no CLP da SE Ma gé. 

 
 

ÁREA RJ/ES  
  (Botafogo)  

CLP 

LOCAL 

CLP MASTER 

- Corrente na LI 138 kV Magé - Adrianópolis, C1 e C2  
- Comando para abertura dos 4 circuitos 69 kV Magé - Itamarati 
- Comando para abertura da LT 69 kV Magé - Parada M odelo 
- Comando para abertura do disjuntor de transferênc ia de barra 
  de  69 kV 

(Magé) 

AÇÃO 
Disjuntores  

Seccionadoras 
DADOS 

ESTADO DOS: 
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Na Figura 94 é apresentada a forma para verificação de sobrecarga nas LI 138 kV Magé - 

Adrianópolis, circuitos 1 e 2. 

Na Figura 95 é apresentada a sublógica 5 das perdas duplas de São José (SLPDSJ5) e os 

comandos de corte de carga dos Blocos 1 e 2. 

 

Figura 94  - Verificação de Sobrecarga na LI 138 kV Magé - Adria nópolis, circuitos 1 ou 2  
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Figura 95 – Diagrama da sublógica 5 de perda dupla de São José (SLPDSJ5) e de comando de Corte de Carga dos 
Blocos 1 e 2  

 

 
 

 

 

*- Atuação de qualquer uma das seguintes sublógicas: 

PSAN2, PSAN1, PSANCH, PDSCTPCH, PDTP1 –15, PDAD1 – 5 e PDAN1-6 
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7.17 CLP da SE Carapina 138 kV 
 

�  Diagrama Unifilar Simplificado 

 

A Figura 96 apresenta o diagrama unifilar simplificado do barramento de 138 kV da SE 

Carapina. 

 

Figura 96 – Diagrama Unifilar do Barramento de Cara pina 138 kV. 
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�  Funções básicas 

 

Na Tabela 18 a seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP 

Carapina 138 kV.  

 

Tabela 18 – Funções Básicas do CLP Carapina 138 kV 

 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE Carapina 138  kV – 

ESCELSA 

Aquisitar remotamente medida analógica referente à potência ativa gerada 

pelas unidades geradoras das UHE Mascarenhas e Aimorés, totalizar as 

potências e enviar para o CLP Master. 

Receber do CLP Master as informações de ordem para abertura local dos 

disjuntores das LT 138 kV Carapina - Vale, C1, C2, C3 e C4, e a abertura 

remota, através de transfer trip na SE Cachoeiro: LT Cachoeiro - Itabira, LT 

Cachoeiro - Piúma, através de transfer trip na SE Guarapari: LT Guarapari 

- Piúma e LT Guarapari - Samarco, C1 e C2 e Banco de Capacitores; 

através de transfer trip na SE Íbis: Setor de 11,4 kV e, através de transfer 

trip para SE Pitanga, abertura LT Pitanga-Belgo C1 e C2  
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�  Informações monitoradas 

 

A Figura 97 relaciona as principais informações de tempo real do CLP Carapina 138 kV.  

 

Figura 97 – Informações Monitoradas no CLP Carapina  138 kV. 
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- Comando para abertura dos 3 circuitos 138 kV Carapina - Vale  
- Comandos para abertura, via transfer tr ip, na SE Cachoeiro: LT Cachoeiro - 
Itabira, LT Cachoeiro - Piúma, setores de 34,5 e 11 ,4 kV,  
-Comando para abertura, via transfer trip,  na SE G uarapari de: LT Guarapari 
- Piúma e LT Guarapari - Samarco, C1 e C2 , 
-Comando para abertura, via transfer trip,  na SE I bis do setor de 11,4 kV, 
-Comando para abertura, via transfer trip,  na SE P itanga de: LT Pitanga – 
Belgo C1 e C2. 

(Carapina) 

AÇÃO 
Disjuntores  
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Na Figura 98 é apresentada a forma para monitoração das potências ativas de geração 

das UHE Mascarenhas e Aimorés. 

Na Figura 99 são apresentados os comandos provenientes do CLP Master para abertura 

de disjuntores. 
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Figura 98  - Monitoração das potências ativas de geração das UHE  Mascarenhas e Aimorés. 
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Figura 99 - Comandos provenientes do CLP Master para abertura n a SE Carapina de disjuntores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

* - Atuação de qualquer uma das seguintes sublógicas: 

PSAN2, PSAN1, PSANCH, PDSCTPCH, PDTP1 – 3, PDCH1 – 15, PDAD1 - 5, PDAN1 – 6 
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7.18 CLP da SE Cascadura 138 kV 
 

�  Diagrama Unifilar Simplificado 

 

A  Figura 100 apresenta o diagrama unifilar simplificado dos barramentos de 138 kV da SE 

Cascadura. 

 

Figura 100 – Diagrama Unifilar do Barramento de Cas cadura 138 kV 
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�  Funções básicas 

 

 

Na Tabela 19 a seguir estão descritas de forma sumarizada as funções básicas do CLP 

Cascadura 138 kV.  

 

Tabela 19 – Funções Básicas do CLP Cascadura 138 kV . 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE Cascadura 138 kV 

Aquisitar medida digital  referente ao estado operacional dos disjuntores das 

LI  138 kV Cascadura – Grajaú C4 e C5 e das suas respectivas chaves 

seccionadoras. 

Aquisitar, medida analógica  de corrente da LI 138 kV Cascadura – Grajaú, C4 

e C5. 

Elaborar lógicas de perda simples das LI 138 kV Cascadura – Grajaú,  C4 e C5 

e enviar para o CLP Master. 

Elaborar lógicas de sobrecarga das LI 138 kV Cascadura – Grajaú, C4 e C5, e 

enviar para o CLP Master. 

Receber sinal do CLP Master para o desligamento das LI 138 kV Cascadura – 

Grajaú C1 e C2..  

Receber do CLP Master as informações das perdas duplas das LT 500 kV 

Grajaú - Adrianópolis e Grajaú – Angra, sobrecarga na LI Jacarepaguá – 

Cascadura ou nos transformadores de 345/138 kV de Jacarepaguá e do 

seccionamento das barras A e B da SE S. José 138 kV e proceder a sublógica 

2 de perda dupla da SE Grajaú, efetuando comandos de abertura de 

disjuntores. 

Receber as informações de corte de carga provenientes do CLP Master, blocos 

1 e 2, efetuando os comandos. 

Receber do CLP Master as informações das perdas duplas das LT 500 kV São 

José - Adrianópolis e São José - Angra, sobrecarga na LT Cascadura - Grajaú, 

C1 ou C2, do seccionamento das barras A e B da SE Grajaú 138 kV e LT 138 

kV Cascadura - Grajaú C3 e de sobrecarga das LT Cascadura – Grajaú C4 e 

C5, e proceder a sublógica 3 de perda dupla da SE São José, efetuando 

comandos de abertura e fechamento de disjuntores. 
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�  Informações monitoradas 

 

A Figura 101 relaciona as principais informações de tempo real do CLP Cascadura 138 kV. 

 

Figura 101 – Informações Monitoradas no CLP Cascadu ra 138 kV. 

 
 
 
 

 
 

ÁREA RJ/ES  
  (Botafogo)  

CLP 

LOCAL 

CLP MASTER 
Disjuntores  

Seccionadoras 

- Comando remoto, via tranfer trip para a SE Triagem , para abertura das LT para Campo de Marte  e 
Trovão e da transformação na SE  Triagem 
- Comando para Fechamento das LI 138kV Cascadura  –  Grajaú C4 e C5 
- Comando para desligamento das LI 138 kV Cascadura  – Grajaú C4 e C5  
- Comando para desligamento das LI 138 kV Cascadura –  Triagem C1 e C2  
- Comando para desligamento das LI 138 kV Cascadura   –  Jacarepaguá 
- Comando para desligamento das LI 138 kV Cascadura  – Nilo Peçanha, C1 e C2 
- Comando para desligamento das LI 138 kV Cascadura  – Grajaú, C1 e C2 
- Comando para desligamento das LI 138kV Cascadura  – Cordovil C1 e C2 
- Corrente nas LI 138 kV Cascadura - Grajaú C4 e C5  

(Cascadura) 

DADOS 

AÇÃO 

ESTADO DOS: 

 
 

 

Na Figura 102 é apresentada a forma de verificação de presença e sobrecarga nas LI138 

kV Cascadura - Grajaú, C4 e C5. 

Na Figura 103 é apresentada a sublógica 2 de perda dupla da SE Grajaú (SLPDGR2) e 

comandos de corte de carga, blocos 1 e 2, provenientes do CLP Master. 

Na Figura 104 é apresentada a sublógica 3 de perda dupla da SE São José (SLPDSJ3) e 

comandos de corte de carga, blocos 1 e 2, provenientes do CLP Master. 
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Figura 102 - Verificação de Presença e sobrecarga nas LI 138 kV Cascadura - Grajaú, C4 e C5. 
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Figura 103  - Diagrama da sublógica 2 de perda dupl a da SE Grajaú (SLPDGR2) e comandos de corte de car ga, 
blocos 1 e 2, provenientes do CLP Master. 

 

 
 

 

* - Atuação de qualquer uma das seguintes sublógicas: 

PSAN2, PSAN1, PSANCH, PDSCTPCH, PDTP1 – 3, PDCH1 – 15, PDAD1 - 5, PDAN1 - 6 



�  � ���� �   ECS DA ÁREA RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO - DEFINIÇÃO DAS LÓGICAS RELATÓRIO DE 
IMPLANTAÇÃO 

��! �� ��� �

 

 

 Figura 104 - Diagrama da sublógica 3 de perda dupl a da SE São José (SLPDSJ3)  e comandos de corte de carga, 
blocos 1 e 2, provenientes do CLP Master. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
* - Atuação de qualquer uma das seguintes sublógicas: 

PSAN2, PSAN1, PSANCH, PDSCTPCH, PDTP1 – 3, PDCH1 – 15, PDAD1 - 5, PDAN1 - 6 
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7.19 CLP da SE Cordovil 138 kV 
 

�  Diagrama Unifilar Simplificado 

 

A  Figura 105 apresenta o diagrama unifilar simplificado do barramento de 138 kV da SE 

Cordovil. 

 

Figura 105 – Diagrama Unifilar do Barramento de Cor dovil 138 kV. 
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Funções básicas 

 

Na Tabela 20 a seguir estão descritas, de forma sumarizada, as funções básicas do CLP 

Cordovil 138 kV. 

 

Tabela 20 – Funções Básicas do CLP Cordovil 138 kV.  

 

LOCALIZAÇÃO DO CLP DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

SE Cordovil 138  kV – LIGHT 

Receber do CLP Master as informações de perda dupla das LT 500 kV São 

José – Adrianópolis e São José – Angra e de sobrecarga nas LI Cascadura – 

Grajaú C4 ou C5 e proceder a sublógica 4 de perda dupla da SE São José, 

efetuando comandos de abertura de disjuntores. 

 

�  Informações monitoradas 

 

A  Figura 106 relaciona as principais informações de tempo real do CLP Cordovil 138 kV.  

 

Figura 106 – Informações Monitoradas no CLP Cordovi l 138 kV. 
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(Cordovil) 

AÇÃO 

 
 

 

 Na Figura 107 é apresentado o diagrama da sublógica 4 de perda dupla da SE São José 

(SLPDSJ4)  
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Figura 107 – Diagrama da sublógica 4 de perda dupla da SE São Jo sé (SLPDSJ4). 
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7.20 CLP Master (Botafogo – RJ) 
 

7.20.1 Funções básicas 
 

�  Receber as seguintes medidas analógicas e digitais: 

·  Potências ativas para o cálculo do FRJ: 

o F1 - LT 345 kV Itutinga - Adrianópolis, C1 e C2 (CLP Adrianópolis 345 kV); 

o F2 – LT 500 kV CSN – Adrianópolis (CLP Adrianópolis 500 kV); 

o F3 - LT 500 kV Resende - Adrianópolis (CLP Adrianópolis 500 kV); 

o F4 – LT Cachoeira Paulista - Adrianópolis (CLP Adrianópolis 500 kV);  

o F5 - LT 500 kV Angra - São José e TR 500/138 kV da SE Angra (CLP Angra); 

o F6 - TR 500/138 kV da SE Cachoeira Paulista (CLP Cachoeira Paulista); 

o F7 – LT 345 kV Vitória – Ouro Preto (CLP Vitória); 

o F8 – LT 500 kV Grajaú – Adrianópolis ou Grajaú – Cachoeira Paulista (CLP 

Grajaú); 

o F9 - LT 500 kV Grajaú – ZO500KV (CLP Grajaú). 

·  Potência ativa de geração: 

o UTN Angra 1 e 2 (CLP Angra); 

o UTE Norte Fluminense e Mário Lago (CLP Macaé); 

o UTE Governador Leonel Brizola (CLP São José); 

o UHE Mascarenhas e Aimorés (CLP Carapina). 

·   Tensão RMS Fase - Fase: 

o Valor nas barras de 138 kV na SE São José (CLP São José); 

o Valor nos transformadores 500/138 kV da SE Cachoeira Paulista (CLP 

Cachoeira Paulista). 

·  Sentido do fluxo de potência ativa na LT São José - Magé, C1 e C2 (CLP São José). 

·  Perda de linhas: 

o Simples de 500 KV (CLP Tijuco Preto, Cachoeira Paulista, Angra, Adrianópolis, 

Resende, CSN, ZO500KV, São José e Grajaú); 

o Duplas de 500 KV (CLP Tijuco Preto, Cachoeira Paulista, Angra, Adrianópolis, 

Resende, CSN, ZO500KV, São José e Grajaú); 

o Simples de 345 kV (CLP Adrianópolis 345 kV, Venda das Pedras, Macaé, 

Campos e Vitória); 

o Duplas de 345 kV (CLP Adrianópolis 345 kV, Venda das Pedras, Macaé, 

Campos e Vitória); 
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o Simples de 138 kV (CLP Grajaú, São José, Jacarepaguá, Magé, Cordovil, 

Adrianópolis 345 kV e Cascadura). 

·  Estado: 

o Anel da Ilha (CLP Cordovil); 

o Anéis C1 e C3 da SE Campos (CLP Campos); 

o Seccionamento das barras de 138 kV A e B da SE Grajaú (CLP Grajaú); 

o Seccionamento das barras 138 kV A e B da SE São José (CLP São José); 

·  Presença de: 

o Uma LI 138 kV Cascadura – Grajaú C4 ou C5 exclusivamente (CLP  

Cascadura); 

o ATR 51, 53 e 55 da SE Adrianópolis 500 kV (CLP Adrianópolis 500 kV); 

o UTN 1 e UTN2 (CLP Angra); 

o Banco de Capacitores 1,2,3 e 4 da SE São José 500 kV (CLP São José); 

o ATR 1A, 1B, 2A, 2B e 2C da SE Jacarepaguá 345 kV (CLP Jacarepaguá) 

·  Sobrecarga em: 

o Circuito do tronco 500 kV Tijuco Preto – Taubaté - Cachoeira Paulista (CLP 

Tijuco Preto e Cachoeira Paulista); 

o ATR 51, 53 e 55 da SE Adrianópolis 500 kV (CLP Adrianópolis 500 kV); 

o AT 51 da SE Adrianópolis 345/138  

o LT 345 kV Adrianópolis - Macaé, Adrianópolis – Venda das Pedras e LT 138 kV 

Adrianópolis - Magé, C1 ou C2 (CLP Adrianópolis 345 kV); 

o LT 345 kV Macaé - Adrianópolis, Macaé – Venda das Pedras e Macaé - 

Campos, C! , C2 e C3 (CLP Macaé); 

o LT 345 kV Campos - Macaé, C1 C2 e C3, Campos - Vitória e Campos - Viana 

(CLP Campos); 

o LT 345 kV Vitória – Campos (CLP Vitória); 

o LI 138 kV Cascadura - Grajaú, C1 ou C2 (CLP Grajaú); 

o LI 138 kV Cascadura - Grajaú, C4 ou C5 (CLP Grajaú e Cascadura); 

o LI 138 kV Cascadura - Jacarepaguá e nos ATR1A, ATR1B, ATR2A, ATR2B e 

ATR2C da SE Jacarepaguá 138 kV (CLP Jacarepaguá); 

o LT 138 kV Magé – Adrianópolis, C1 ou C2 (CLP Adrianópolis 345 kV e Magé). 

�  Processar as seguintes sublógicas do ECS: 

·  Contabilização do FRJ; 

·  Perdas simples da LT Angra – Cachoeira Paulista estando as UTE Angra 1 e 2 fora de 

operação; 
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·  Perdas simples da UTE Angra 1 estando a UTE Angra 2 fora de operação;  

·  Perdas simples da UTN Angra 2; 

·  Perdas simples no tronco de 345 kV Adrianópolis – Venda das Pedras – Macaé – 

Campos – Viana - Vitória; 

·  Perdas duplas de circuitos de 500 kV de Suprimento à Área RJ/ES; 

·  Perda dupla no tronco de 345 kV Adrianópolis – Venda das Pedras - Macaé – Campos – 

Viana - Vitória; 

·  Perda Dupla de circuitos de 500 kV internos à Área RJ/ES. 

�  Enviar para os CLP das SE Grajaú São José, Macaé, Campos, Jacarepaguá, Cascadura, 

Cordovil, Magé, Vitória e Carapina informações de ordem de comando de corte de carga e 

geração, desligamento de banco de capacitores e aberturas/fechamentos de circuitos. 
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7.20.2 Definição da Contabilização do FRJ 
 

Na Figura 108 a seguir, está definida a lógica de contabilização do Fluxo para a Área Rio 

de Janeiro (FRJ) a partir das informações recebidas dos CLP Cachoeira Paulista 500 kV, 

Angra 500 kV, Grajaú 500 kV, Vitória 345 kV, Adrianópolis 500 kV e 345 kV. 
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Figura 108 - Contabilização do FRJ. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
7.20.3 Cortes de Carga (Blocos 1 e 2) 

As lógicas que serão tratadas nos próximos itens (7.16.4 a 7.16.9) são iniciadas quando da 

ocorrência de determinadas condições e originam o envio de comandos de cortes de 

blocos de carga, chamados de bloco1 e bloco 2, para os CLP remotos. 

A Tabela 21 mostra os cortes de blocos de carga e a Figura 109 apresenta o diagrama 

com os comandos referentes aos blocos 1 e 2 a serem enviados para os CLP. 
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Tabela 21 – Comandos de cortes de blocos de carga 1  e 2 

 

Bloco Prioridade 

Identificação 

do  

Comando 

CLP 

de 

Destino 

Ação 

LIGHT 

1 

Principal BL1-1 Jacarepaguá  
Abertura das LT para Ari Franco, Cosmos, Vila 

Valqueire e Banco de Capacitores. 

Backup BL1-2 Cascadura 

Transfer Trip para Triagem para abertura das LT 

para Campo Marte e Trovão e de corte de carga 

local. 

2 

Principal BL2-6 Grajaú 
Abertura das LI para Cascadura C1 e C2, cortando 

cargas referentes à Piedade e Boca do Mato. 

Backup BL2-7 Cascadura 

Transfer Trip para Triagem para abertura das LT 

para Campo Marte e Trovão e de corte de carga 

local. 

Principal BL2-4 Cascadura 
Abertura das LI para Grajaú C1 e C2, cortando 

cargas referentes à Piedade e Boca do Mato. 

Backup BL2-5 Jacarepaguá 
Transfer Trip para Cascadura para abertura das LI 

para Grajaú C1 e C2. 

AMPLA 

1 
Principal BL1-5 Magé Abertura dos 4 circuitos de 69 kV para Itamarati. 

Backup BL1-6 Campos Abertura da LT para Italva. 

2 
Principal BL2-1 Magé 

Abertura dos 4 circuitos de 69 kV para Itamarati e 

abertura do circuito de 69 kV para Parada Modelo. 

Backup BL2-8 Campos Abertura da LT para Italva. 

ESCELSA 

1 

Principal BL1-3 Carapina 
Transfer Trip para Cachoeiro de Itapemirim para 

desligamento dos setores de 34,5 e 11,4 kV. 

Backup BL1-4 Vitória 
Transfer Trip para Cachoeiro de Itapemirim para 

desligamento dos setores de 34,5 e 11,4 kV. 

2 

Principal BL2-2 Carapina 
Transfer Trip para Cachoeiro de Itapemirim para 

abertura da LT para Itabira. 

Backup BL2-3 Vitória 
Transfer Trip para Cachoeiro de Itapemirim para 

abertura da LT para Itabira. 
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Figura 109 - Blocos de Corte de Carga 1 e 2 
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7.20.4  Perdas Simples  
 

·  Perda Simples de Angra 2 

 

Na Figura 110 está definida a sublógica SLPSAN2 de Perda Simples da UTN Angra 2 na 

SE Angra, que obedece aos seguintes limites: 

LRJ2 = LRJ1 + 300 

LRJ1 = 8/30(1000 – A2) + A1 + 6570 + � FRJ onde 

LRJ2 = 8/30(1000 – A2) + A1 + 6870 + � FRJ ou,  

� FRJ = 20VCH – 10500 e VCH = Valor Médio das Tensões RMS na SE Cachoeira Paulista 

500 kV 

Figura 110 - Perda Simples de Angra 2 (SLPSAN2) 
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·  Perda Simples de Angra 1 com Angra 2 fora de operaç ão 

Na Figura 111 defini-se a sublógica PSAN1. 

Figura 111 - Perda Simples de Angra 1 com Angra 2 f ora de operação (SLPSAN1) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

·  Perda Simples da LT Angra – Cachoeira Paulista esta ndo as unidades Angra 1 

e Angra 2 fora de operação (SLPSANCH)  

 

Na Figura 112 defini-se a sublógica PSANCH. 

 

Figura 112 - Perda Simples de Angra 1 com Angra 2 f ora de operação SLPSANCH 

 



�  � ���� �   ECS DA ÁREA RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO - DEFINIÇÃO DAS LÓGICAS RELATÓRIO DE 
IMPLANTAÇÃO 

��% �� ��� �

 

7.20.5 Perda Dupla com Sobrecarga no Tronco de 500 kV Tijuco Preto - Taubaté - 
Cachoeira Paulista (SLPDSCTPCH) 

Na Figura 113 está definida a sublógica SLPDSCTPCH de Perda Dupla com sobrecarga no 

Tronco de 500 kV Tijuco Preto - Taubaté - Cachoeira Paulista. 

 

Figura 113 -  Perda Dupla no Tronco de 500 kV Tijuc o Preto - Taubaté - Cachoeira Paulista (SLPDSCTPCH) . 
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7.20.6 Perdas Duplas de Circuitos de 500 kV na SE T ijuco Preto 

 

A seguir são apresentadas as sublógicas de perdas duplas envolvendo as UTN de Angra e 

circuitos de 500 kV de suprimento à Área Rio de Janeiro / Espírito nas SE Tijuco Preto, 

Cachoeira Paulista, CSN, Resende, ZO500KV, Angra, Adrianópolis, São José e Grajaú, 

iniciando-se pela SE Tijuco Preto. 

Para cada uma das sublógicas são previstas quatro possibilidades quanto às condições de 

operação das UTN Angra 1 e 2, isto é: estando as UTN Angra 1 e 2 em operação; estando 

a UTN Angra 1 em manutenção; estando a UTN Angra 2 em manutenção e estando as 

UTN Angra 1 e Angra 2 fora de operação. 

Nos casos em que uma das perdas é a perda da UTN Angra 2, são duas as possibilidades: 

estando a UTN Angra 1 em operação e fora de operação. 
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·  Perda Dupla PDTP1: Cachoeira Paulista – Tijuco Pret o C1 e C2 

 

A Figura 114, a Figura 115, a Figura 116 e a Figura 117 apresentam a sublógica PDTP1 do 

CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 
Figura 114 - Perda Dupla das LT de 500 kV Tijuco Pr eto -  Cachoeira Paulista C1 e C2 com as UTN Angra 1 e 2 em 
operação (SLPDTP1 - A1 + A2). 

 
 
Figura 115 - Perda Dupla das LT de 500 kV Tijuco Pr eto - Cachoeira Paulista C1 e C2 e com a UTN Angra 1 fora de 
operação (SLPDTP1 - A2) 

 

 

 



�  � ���� �   ECS DA ÁREA RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO - DEFINIÇÃO DAS LÓGICAS RELATÓRIO DE 
IMPLANTAÇÃO 

��� �� ��� �

 

Figura 116 - Perda Dupla das LT de 500 kV Tijuco Pr eto -  Cachoeira Paulista C1 e C2 com a UTN Angra 2  fora de  
operação (SLPDTP1 - A1). 

 

 
Figura 117 - Perda Dupla das LT de 500 kV Tijuco Pr eto - Cachoeira Paulista C1 e C2 e com as UTN Angra  1 e 2  fora 
de operação (SLPDTP1 - 0) 

 

 

 



�  � ���� �   ECS DA ÁREA RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO - DEFINIÇÃO DAS LÓGICAS RELATÓRIO DE 
IMPLANTAÇÃO 

��� �� ��� �

 

 

·  Perda Dupla PDTP2: Tijuco Preto - Cachoeira Paulist a C1 e Tijuco Preto – 

Taubaté 

 

A  Figura 118, a Figura 119, a Figura 120 e a Figura 121 apresentam a sublógica PDTP2 

do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 

 Figura 118 - Perda Dupla das LT de 500 kV Tijuco P reto -  Cachoeira Paulista C1 e Tijuco Preto - Taub até com as UTN 
Angra 1 e 2 em operação (SLPDTP2 - A1 + A2) 

 
Figura 119 - Perda Dupla das LT de 500 kV Tijuco Pr eto - Cachoeira Paulista C1 e Tijuco Preto - Taubat é com a UTN 
Angra 1 fora de operação (SLPDTP2 - A2) 
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Figura 120 - Perda Dupla das LT de 500 kV Tijuco Pr eto -  Cachoeira Paulista C1 e Tijuco Preto - Tauba té com a UTN 
Angra 2 fora de operação (SLPDTP2 - A1) 

 
Figura 121 - Perda Dupla das LT de 500 kV Tijuco Pr eto - Cachoeira Paulista C1 e Tijuco Preto - Taubat é com as UTN 
Angra 1 e 2 fora de operação (SLPDTP2 - 0) 
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·  Perda Dupla PDTP3: Tijuco Preto - Cachoeira Paulist a C2 e Tijuco Preto – 

Taubaté - SLPDTP3 

 

A Figura 122, a Figura 123, a Figura 124 e a Figura 125 apresentam a sublógica PDTP3 do 

CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 

Figura 122 - Perda Dupla das LT de 500 kV Tijuco Pr eto -  Cachoeira Paulista C2 e Tijuco Preto - Tauba té com as UTN 
Angra 1 e 2 em operação (SLPDTP3 - A1 + A2) 

 
Figura 123 - Perda Dupla das LT de 500 kV Tijuco Pr eto - Cachoeira Paulista C2 e Tijuco Preto - Taubat é com a UTN 
Angra 1 fora de operação (SLPDTP3 - A2) 
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Figura 124 - Perda Dupla das LT de 500 kV Tijuco Pr eto -  Cachoeira Paulista C2 e Tijuco Preto - Tauba té com as UTN 
Angra 1 e 2 em operação (SLPDTP3 - A1) 

 

 
Figura 125 - Perda Dupla das LT de 500 kV Tijuco Pr eto - Cachoeira Paulista C2 e Tijuco Preto - Taubat é com a UTN 
Angra 1 fora de operação (SLPDTP3 - 0) 
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7.20.7 Perdas Duplas de Circuitos de 500 kV na SE C achoeira Paulista 
 

A sublógica SLPDCH13, referentes às perdas duplas das LT Cachoeira Paulista – Tijuco 

Preto 1 e 2, é idêntica à sublógica SLPDTP1 

 

·  Perda Dupla PDCH1: Cachoeira Paulista - Tijuco Pret o C1 e Cachoeira Paulista 

- Adrianópolis ou Grajaú 

A Figura 126, a Figura 127, a Figura 128 e a Figura 129 apresentam a sublógica 

SLPDCH1 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 
Figura 126 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Tijuco Preto C1 e Cachoeira Paulista - Adrianópolis 
ou Grajaú, com as UTN Angra 1 e 2 em operação (SLPD CH1 - A1 + A2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 127- Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira Paulista - Tijuco Preto C1 e Cachoeira Paulista - A drianópolis ou 
Grajaú, com a UTN Angra 1 fora de 
operação (SLPDCH1 - A2). 
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Figura 128 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Tijuco Preto C1 e Cachoeira Paulista - Adrianópolis 
ou Grajaú, com a UTN Angra 2 fora de operação (SLPD CH1 - A1). 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
Figura 129 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Tijuco Preto C1 e Cachoeira Paulista - Adrianópolis 
ou Grajaú, com as UTN Angra 1 e 2 fora de operação (SLPDCH1 - 0). 
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·  Perda Dupla PDCH2: Cachoeira Paulista – Tijuco Pret o 2 e Cachoeira Paulista 

– CSN 

 

A Figura 130, a Figura 131, a Figura 132 e a Figura 133 apresentam a sublógica 

SLPDCH2 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 

Figura 130 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista – Tijuco Preto 2 e Cachoeira Paulista – C SN, com as 
UTN Angra 1 e 2 em operação (SLPDCH2 - A1 + A2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Figura 131 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista – Tijuco Preto 2 e Cachoeira Paulista – C SN, com a 
UTN Angra 1 fora de operação (SLPDCH2 - A2). 
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Figura 132 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista – Tijuco Preto 2 e Cachoeira Paulista – C SN, com a 
UTN Angra 2 fora de operação (SLPDCH2 - A1).  

 
 

 
 
Figura 133 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista – Tijuco Preto 2 e Cachoeira Paulista – C SN, com as 
UTN Angra 1 e 2 fora de operação (SLPDCH2 - 0). 
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·  Perda Dupla PDCH3: Cachoeira Paulista – Tijuco Pret o 2 e Cachoeira Paulista 

– Resende 

 

A Figura 134, a Figura 135, a Figura 136 e a Figura 137 apresentam a sublógica 

SLPDCH3 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 
Figura 134 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista – Tijuco Preto 2 e Cachoeira Paulista – R esende, com 
as UTN Angra 1 e 2 em operação (SLPDCH3 - A1 + A2).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 135 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista – Tijuco Preto 2 e Cachoeira Paulista – R esende, com a 
UTN Angra 1 fora 
de operação 
(SLPDCH3 - A2). 
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Figura 136 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista – Tijuco Preto 2 e Cachoeira Paulista – R esende, com a 
UTN Angra 2 fora de operação (SLPDCH3 - A1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Figura 137 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista – Tijuco Preto 2 e Cachoeira Paulista – R esende, com 
as UTN Angra 1 e 2 fora de operação (SLPDCH3 - 0). 
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Perda Dupla PDCH4: Cachoeira Paulista - Taubaté e C achoeira Paulista - 

Adrianópolis ou Grajaú. 

 

A Figura 138, a Figura 139, a Figura 140 e a Figura 141 apresentam a sublógica 

SLPDCH4 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 
Figura 138 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Taubaté e Cachoeira Paulista - Adrianóp olis ou 
Grajaú, com as UTN Angra 1 e 2 em operação (SLPDCH4  - A1 + A2). 

 
 
 

 
Figura 139 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Taubaté e Cachoeira Paulista - Adrianóp olis ou 
Grajaú, com a UTN Angra 1 fora de operação (SLPDCH4  - A2). 
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Figura 140 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Taubaté e Cachoeira Paulista - Adrianóp olis ou 
Grajaú, com a UTN Angra 2 fora de operação (SLPDCH4  - A1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
Figura 141 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Taubaté e Cachoeira Paulista - Adrianóp olis ou 

Grajaú, 
com as UTN 

Angra 1 
e 2 fora de 

operação 

(SLPDCH4 - 0). 
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·  Perda Dupla PDCH5: Cachoeira Paulista - Angra e Cac hoeira Paulista - 

Taubaté 

A Figura 142, a Figura 143, a Figura 144 e a Figura 145 apresentam a sublógica 

SLPDCH5 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 
Figura 142 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Angra e Cachoeira Paulista - Taubaté, c om as UTN 
Angra 1 e 2 em operação (SLPDCH5 - A1 + A2). 

  

 
Figura 143 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Angra e Cachoeira Paulista - Taubaté, c om a UTN 
Angra 1 fora de operação (SLPDCH5 - A2). 
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Figura 144 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Angra e Cachoeira Paulista - Taubaté, c om a UTN 
Angra 2 fora de operação (SLPDCH5 - A1). 

 

 
Figura 145 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Angra e Cachoeira Paulista - Taubaté, c om as UTN 
Angra 1 e 2 fora de operação (SLPDCH5 - 0). 
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·  Perda Dupla PDCH6: Cachoeira Paulista - Angra e Cac hoeira Paulista - Itajubá. 

 

A Figura 146, a Figura 147, a Figura 148 e a Figura 149 apresentam a sublógica 

SLPDCH6 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 
Figura 146 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Angra e Cachoeira Paulista - Itajubá, c om as UTN 
Angra 1 e 2 em operação (SLPDCH6 - A1 + A2). 

  

 
Figura 147 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Angra e Cachoeira Paulista - Itajubá, c om a UTN Angra 1 
fora de operação (SLPDCH6 - A2) 

 



�  � ���� �   ECS DA ÁREA RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO - DEFINIÇÃO DAS LÓGICAS RELATÓRIO DE 
IMPLANTAÇÃO 

� � �� ��� �

 

Figura 148 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Angra e Cachoeira Paulista - Itajubá, c om a UTN 
Angra 2 fora de operação (SLPDCH6 - A1). 

 
Figura 149 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Angra e Cachoeira Paulista - Itajubá, c om as UTN 
Angra 1 e 2 fora de operação (SLPDCH6 - 0). 
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·  Perda Dupla PDCH7: Cachoeira Paulista – CSN e Cacho eira Paulista - Itajubá. 

A Figura 150, a Figura 151, a Figura 152 e a Figura 153 apresentam a sublógica 

SLPDCH7 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 

Figura 150 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - CSN e Cachoeira Paulista - Itajubá, com  as UTN 
Angra 1 e 2 em operação (SLPDCH7 - A1 + A2). 

 
 

 
Figura 151 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - CSN e Cachoeira Paulista - Itajubá, com  a UTN Angra 
1 fora de operação 

(SLPDCH7 - 
A2). 
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Figura 152 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - CSN e Cachoeira Paulista - Itajubá, com  a UTN Angra 
2 fora de operação (SLPDCH7 - A1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Figura 153 -Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira Paulista - CSN e Cachoeira Paulista - Itajubá, com as UTN Angra 
1 e 2 fora de operação (SLPDCH7 - 0). 
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·  Perda Dupla PDCH8: Cachoeira Paulista – CSN e Cacho eira Paulista - 

Campinas 

A Figura 154, a Figura 155, a Figura 156 e a Figura 157 apresentam a sublógica 

SLPDCH8 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 

Figura 154 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista – CSN e Cachoeira Paulista - Campinas, co m as UTN 
Angra 1 e 2 em operação (SLPDCH8 - A1 + A2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 155 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista – CSN e Cachoeira Paulista - Campinas, co m a UTN 
Angra 1 fora de operação (SLPDCH8 - A2). 
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Figura 156 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista – CSN e Cachoeira Paulista - Campinas, co m a UTN 
Angra 2 fora de operação (SLPDCH8 - A1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 157 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista – CSN e Cachoeira Paulista - Campinas, co m as UTN 
Angra 1 e 2 fora de operação (SLPDCH8 - 0). 
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·  Perda Dupla PDCH9: Cachoeira Paulista - Angra e Cac hoeira Paulista - 

Resende. 

A Figura 158, a  Figura 159, a Figura 160 e a Figura 161 apresentam a sublógica 

SLPDCH9 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 

Figura 158 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Angra e Cachoeira Paulista - Resende, c om as UTN 
Angra 1 e 2 em operação (SLPDCH9 - A1 + A2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 159 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Angra e Cachoeira Paulista - Resende, c om a UTN 
Angra 1 fora de operação (SLPDCH9 - A2). 
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Figura 160 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Angra e Cachoeira Paulista - Resende, c om a UTN 

Angra 2 fora de operação (SLPDCH9 - A1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 161 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Angra e Cachoeira Paulista - Resende, c om as UTN 
Angra 1 e 2 fora de operação (SLPDCH9 - 0). 
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·  Perda Dupla PDCH10: Cachoeira Paulista - CSN e Cach oeira Paulista - 

Resende. 

A Figura 162, a Figura 163, a Figura 164 e a Figura 165 apresentam a sublógica 

SLPDCH10 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 
Figura 162 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - CSN e Cachoeira Paulista - Resende, com  as UTN 
Angra 1 e 2 em operação (SLPDCH10 - A1 + A2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Figura 163 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - CSN e Cachoeira Paulista - Resende, com  a UTN 
Angra 1 fora de operação (SLPDCH10 - A2). 
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Figura 164 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - CSN e Cachoeira Paulista - Resende, com  a UTN 
Angra 2 fora de operação (SLPDCH10 - A1).   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Figura 165 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - CSN e Cachoeira Paulista - Resende, com  as UTN 
Angra 1 e 2 fora de operação (SLPDCH10 - 0). 
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·  Perda Dupla PDCH11: Cachoeira Paulista - CSN e Cach oeira Paulista - 

Adrianópolis ou Grajaú 

A Figura 166, a Figura 167, a Figura 168 e a Figura 169 apresentam a sublógica 

SLPDCH11 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 

Figura 166 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - CSN e Cachoeira Paulista – Adrianópolis  ou Grajaú, 
com as UTN Angra 1 e 2 em operação (SLPDCH11 – A1 +  A2).  

 
 

 
Figura 167 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - CSN e Cachoeira Paulista – Adrianópolis  ou Grajaú, 
com a UTN Angra 1 fora de operação (SLPDCH11 – A2).    
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Figura 168 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - CSN e Cachoeira Paulista – Adrianópolis  ou Grajaú, 
com a UTN Angra 2 fora de operação (SLPDCH11 - A1).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

 
Figura 169 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - CSN e Cachoeira Paulista – Adrianópolis  ou Grajaú, 
com as UTN Angra 1 e 2 fora de operação (SLPDCH11 -  0). 
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·  Perda Dupla PDCH12: Cachoeira Paulista - Resende e Cachoeira Paulista – 

Adrianópolis ou Grajaú , 

A Figura 170, a Figura 171, a Figura 172 e a Figura 173 apresentam a sublógica 

SLPDCH12 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 

Figura 170 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Resende e Cachoeira Paulista - Adrianóp olis ou 
Grajaú, com as UTN Angra 1 e 2 em operação (SLPDCH1 2 - A1 + A2) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 
Figura 171 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Resende e Cachoeira Paulista - Adrianóp olis ou 
Grajaú, com a UTN Angra 1 fora de operação (SLPDCH1 2 - A2). 
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Figura 172 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Resende e Cachoeira Paulista - Adrianóp olis ou 
Grajaú, com a UTN Angra 2 fora de operação (SLPDCH1 2 - A1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Figura 173 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista - Resende e Cachoeira Paulista - Adrianóp olis ou 
Grajaú, com as UTN Angra 1 e 2 fora de operação (SL PDCH12 - 0). 
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·  Perda Dupla PDCH14: Cachoeira Paulista – Tijuco Pre to C1 e Cachoeira 

Paulista – Taubaté 

A Figura 174, a Figura 175, a Figura 176 e a Figura 177 apresentam a sublógica 

SLPDCH14 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 

Figura 174  - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeir a Paulista – Tijuco Preto C1 e Cachoeira Paulista -  Taubaté, com 
as UTN Angra 1 e 2 em operação (SLPDCH14 - A1 + A2)  

 
  

 
Figura 175  - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeir a Paulista – Tijuco Preto C1 e Cachoeira Paulista -  Taubaté, com 
a UTN Angra 1 fora de operação (SLPDCH14 - A2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



�  � ���� �   ECS DA ÁREA RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO - DEFINIÇÃO DAS LÓGICAS RELATÓRIO DE 
IMPLANTAÇÃO 

�!! �� ��� �

 

 

Figura 176  - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeir a Paulista – Tijuco Preto C1 e Cachoeira Paulista -  Taubaté, com 
a UTN Angra 2 fora de operação (SLPDCH14 - A1). 

 
 

 

 

Figura 177  - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeir a Paulista – Tijuco Preto C1 e Cachoeira Paulista -  Taubaté, com 
as UTN Angra 1 e 2 fora de operação (SLPDCH14 - 0).  
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·  Perda Dupla PDCH15: Cachoeira Paulista – Tijuco Pre to C2 e Cachoeira 

Paulista – Taubaté 

 

A Figura 178, a Figura 179, a Figura 180 e a Figura 181 apresentam a sublógica 

SLPDCH15 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 

Figura 178 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista – Tijuco Preto C2 e Cachoeira Paulista - Taubaté, com 
as UTN Angra 1 e 2 em operação (SLPDCH15 - A1 + A2)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 
Figura 179 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista – Tijuco Preto C2 e Cachoeira Paulista - Taubaté, com 
a UTN Angra 1 fora de operação (SLPDCH15 - A2). 
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Figura 180 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista – Tijuco Preto C2 e Cachoeira Paulista - Taubaté, com 
a UTN Angra 2 fora de operação (SLPDCH15 - A1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Figura 181 - Perda Dupla das LT de 500 kV Cachoeira  Paulista – Tijuco Preto C e Cachoeira Paulista - T aubaté, com 

as 
UTN 

Angra 1 e 2 fora de operação (SLPDCH15 - 0). 
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7.20.8 Perdas Duplas de Circuitos de 500 kV na SE A drianópolis 

As sublógicas SLPDAD1, SLPDAD2 e SLPDAD3, referentes às perdas duplas das LT 

Adrianópolis - CSN e Adrianópolis – Resende; Adrianópolis - CSN e Adrianópolis – 

Cachoeira Paulista e Adrianópolis - Resende e Adrianópolis – Cachoeira Paulista são 

apresentadas a seguir. 

·  Perda Dupla PDAD1: Adrianópolis - CSN e Adrianópoli s - Resende 

A Figura 182, a Figura 183, a Figura  184 e a Figura 185 apresentam a sublógica 

SLPDAD1 do CLP Máster relativa a essa perda dupla 

 
Figura 182 - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópo lis - CSN e Adrianópolis - Resende, com as UTN Angr a 1 e 2 em 
operação (SLPDAD1 - A1 + A2). 
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 Figura 183- Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópo lis - CSN e Adrianópolis - Resende, com a UTN Angra  1 fora de 
operação (SLPDAD1 - A2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Figura  184 - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianóp olis - CSN e Adrianópolis - Resende, com a UTN Angr a 2 fora de 
operação (SLPDAD1 - A1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 185 - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópo lis - CSN e Adrianópolis - Resende, com as UTN Angr a 1 e 2 
fora de operação (SLPDAD1 - 0). 
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·  Perda Dupla PDAD2: Adrianópolis - CSN e Adrianópoli s – Cachoeira Paulista 

 

A Figura 186, a Figura 187, a Figura 188 e a Figura 189 apresentam a sublógica SLPDAD2 

do CLP Máster relativa a essa perda dupla. 

 
Figura 186 - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópo lis - CSN e Adrianópolis – Cachoeira Paulista, com as UTN 
Angra 1 e 2 em operação (SLPDAD2 - A1 + A2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 187 - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópo lis - CSN e Adrianópolis – Cachoeira Paulista, com a UTN Angra 
1 fora de operação (SLPDAD2 - A2). 
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Figura 188 - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópo lis - CSN e Adrianópolis – Cachoeira Paulista, com a UTN Angra 
2 fora de operação (SLPDAD2 - A1).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 189 - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópo lis - CSN e Adrianópolis – Cachoeira Paulista, com as UTN 
Angra 1 e 2 fora de operação (SLPDAD2 - 0).  
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·  Perda Dupla PDAD3: Adrianópolis - Resende e Adrianó polis – Cachoeira 

Paulista 

 

A Figura 190, a Figura 191, a Figura 192 e a Figura 193 apresentam a sublógica SLPDAD3 

do CLP Máster relativa a essa perda dupla. 

 
Figura 190  - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianóp olis - Resende e Adrianópolis – Cachoeira Paulista,  com as UTN 
Angra 1 e 2 em operação (SLPDAD3 - A1 + A2). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Figura 191 Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópoli s - Resende e Adrianópolis – Cachoeira Paulista, co m a UTN 
Angra 1 fora de operação (SLPDAD3 - A2). 
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Figura 192 - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópo lis - Resende e Adrianópolis – Cachoeira Paulista, com a UTN 
Angra 2 fora de operação (SLPDAD3 - A1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 193- Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópol is - Resende e Adrianópolis – Cachoeira Paulista, c om as UTN 
Angra 1 e 2 fora de operação (SLPDAD3 - 0). 
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·  Perda Dupla PDAD4: Adrianópolis - Cachoeira Paulist a e Adrianópolis - Grajaú 

A Figura 194, a Figura 195, a Figura 196 e a Figura 197 apresentam a sublógica 

SLPDAD4 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 
Figura 194 - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópo lis - Cachoeira Paulista e Adrianópolis - Grajaú, c om as UTN 
Angra 1 e 2 em operação (SLPDAD4 - A1 + A2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Figura 195 - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópo lis - Cachoeira Paulista e Adrianópolis - Grajaú, c om a UTN 
Angra 1 fora de operação (SLPDAD4 - A2). 
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Figura 196 - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópo lis - Cachoeira Paulista e Adrianópolis - Grajaú, c om a UTN 
Angra 2 fora de operação (SLPDAD4 - A1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 197 - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópo lis - Cachoeira Paulista e Adrianópolis - Grajaú, c om as UTN 
Angra 1 e 2 fora de operação (SLPDAD4 - 0). 
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·  Perda Dupla PDAD5: Adrianópolis - Cachoeira Paulist a e Adrianópolis – São 

José 

 

A Figura 198, a Figura 199, a Figura 200 e a Figura 201 apresentam a sublógica 

SLPDAD5 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 
Figura 198 - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópo lis - Cachoeira Paulista e Adrianópolis – São José,  com as UTN 
Angra 1 e 2 em operação (SLPDAD5 - A1 + A2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Figura 199 - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópo lis - Cachoeira Paulista e Adrianópolis – São José,  com a UTN 
Angra 1 fora de operação (SLPDAD5 - A2). 
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Figura 200 - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópo lis - Cachoeira Paulista e Adrianópolis – São José,  com a UTN 
Angra 2 fora de operação (LPDAD5 - A1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 201 - Perda Dupla das LT de 500 kV Adrianópo lis - Cachoeira Paulista e Adrianópolis – São José,  com as UTN 
Angra 1 e 2 fora de operação (SLPDAD5 - 0). 
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7.20.9 Perdas Duplas na SE Angra 
 

·  Perda Dupla PDAN1: Angra - ZO500KV e Angra - São Jo sé. 

A Figura 202, Figura 203, Figura 204 e a Figura 205 apresentam a sublógica SLPDAN1 

do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 
Figura 202 - Perda Dupla das LT de 500 kV Angra - Z O500KV e Angra - São José, com as UTN Angra 1 e 2 e m 
operação (SLPDAN1 - A1 + A2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 203 - Perda Dupla das LT de 500 kV Angra - Z O500KV e Angra - São José, com a UTN Angra 1 fora d e 
operação (SLPDAN1 - A2). 
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Figura 204 - Perda Dupla das LT de 500 kV Angra - Z O500KV e Angra - São José, com a UTN Angra 2 fora d e 
operação (SLPDAN1 - A1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Figura 205 - Perda Dupla das LT de 500 kV Angra - Z O500KV e Angra - São José, com as UTN Angra 1 e 2 f ora de 
operação (SLPDAN1 - 0). 

‘ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



�  � ���� �   ECS DA ÁREA RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO - DEFINIÇÃO DAS LÓGICAS RELATÓRIO DE 
IMPLANTAÇÃO 

�#� �� ��� �

 

 

·  Perda Dupla PDAN2: Angra - Cachoeira Paulista e UTN  Angra 2. 

A Figura 206 e a Figura 207 apresentam a sublógica SLPDAN2 do CLP Master relativa 

a essa perda dupla. 

 
Figura 206 - Perda Dupla da LT de 500 kV Angra - Ca choeira Paulista e da UTN Angra 2, com a UTN Angra 1 em 
operação (SLPDAN2 - A1+A2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 207 - Perda Dupla da LT de 500 kV Angra - Ca choeira Paulista e da UTN Angra 2, com a UTN Angra 1 fora de 
operação (SLPDAN2 – A2) 
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Perda Dupla PDAN3: Angra - São José e UTN Angra 2. 

 

A Figura 208 e a Figura 209 apresentam a sublógica SLPDAN3 do CLP Master relativa 

a essa perda dupla. 

 
Figura 208 - Perda Dupla da LT de 500 kV Angra - Sã o José e da UTN Angra 2, com a UTN Angra 1 em opera ção 
(SLPDAN3 - A1+A2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Figura 209 - Perda Dupla da LT de 500 kV Angra - Sã o José e da UTN Angra 2, com a UTN Angra 1 fora de operação 
(SLPDAN3 – A2). 
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·  Perda Dupla PDAN4: Angra - ZO500KV e Angra - Cachoe ira Paulista. 

A Figura 210, a Figura 211, a Figura 212 e a  Figura 213 apresentam a sublógica 

SLPDAN4 do CLP Master relativa a essa perda dupla. 

 
Figura 210 - Perda Dupla das LT de 500 kV Angra - Z O500KV e Angra - Cachoeira Paulista, com as UTN Angra 1 e 2 
em operação (SLPDAN4 - A1 + A2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Figura 211 - Perda Dupla das LT de 500 kV Angra - Z O500KV e Angra - Cachoeira Paulista, com a UTN Angra 1 for a de 
operação (SLPDAN4 - A2). 
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Figura 212 - Perda Dupla das LT de 500 kV Angra - Z O500KV e Angra - Cachoeira Paulista, com a UTN Angra 2 for a de 
operação (SLPDAN4 - A1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 
Figura 213 - Perda Dupla das LT de 500 kV Angra - Z O500KV e Angra - Cachoeira Paulista, com as UTN Angra 1 e 2 
fora de operação (SLPDAN4 - 0). 
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·  Perda Dupla PDAN5: Angra - ZO500KV e UTN Angra 1. 

A Figura 214 e a Figura 215 apresentam a sublógica SLPDAN5 do CLP Master relativa 

a essa perda dupla. 

 
Figura 214 - Perda Dupla da LT de 500 kV Angra - ZO 500KV e da UTN Angra 1, com a UTN Angra 2 em operaç ão 
(SLPDAN5 – A1 + A2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 215 - Perda Dupla da LT de 500 kV Angra - ZO 500KV e da UTN Angra 1, com a UTN Angra 2 fora de o peração 
(SLPDAN5 – A1). 
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·  Perda Dupla PDAN6: Angra - São José e UTN Angra 1. 

A Figura 216 e a Figura 217 apresentam a sublógica SLPDAN6 do CLP Master relativa 

a essa perda dupla. 

 
Figura 216 - Perda Dupla da LT de 500 kV Angra - Sã o José e da UTN Angra 1, com a UTN Angra 2 em opera ção 
(SLPDAN6 – A1 + A2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 217 - Perda Dupla da LT de 500 kV Angra - Sã o José e da UTN Angra 1, com a UTN Angra 2 fora de operação 
(SLPDAN6 – A1). 
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7.20.10 Perda Simples com sobrecarga no circuito re manescente no tronco de 345 kV 
Adrianópolis – Venda das Pedras - Macaé – Campos – Viana - Vitória 
 

As perdas simples no tronco de 345 kV Adrianópolis - Vitória resultam em 2 sublógicas que 

são processadas no CLP Master:  

·  Sublógica SLPSADMH de perda simples de circuito da LT 345 kV Adrianópolis - 

Macaé. 

·  Sublógica SLPSCMVT de perda simples de circuito da LT 345 kV Campos – Vitória 

ou Campos - Viana. 

 

A Tabela 22, mostrada a seguir, apresenta os cortes de carga provenientes da atuação da 

sublógica SLPSADMH. 

 

Tabela 22 - Comandos de cortes de blocos de carga p rovenientes da sublógica SLPSADMH  

 

Identificação do 

Comando 

CLP 

de 

Destino 

Prioridade Ação 

ESCELSA 

SLPSADMH -1  Carapina Principal Abertura da LT para Vale 1(Bloco 1) 

SLPSADMH -5  Vitória Backup 
Transfer Trip para Carapina para abertura da 

LT para Vale 1 

SLPSADMH -3  Carapina Principal Abertura da LT para Vale 2 (Bloco 2). 

SLPSADMH -7  Vitória Backup 
Transfer Trip para Carapina para abertura da 

LT  para Vale 2  

AMPLA 

SLPSADMH – 9  Campos Principal 
Abertura dos 2 circuitos para Italva e Banco 

de Capacitores de 26 MVAr (Bloco 1) 

SLPSADMH -13  Macaé Backup 

Transfer Trip para Campos para abertura das 

2 circuitos para Italva e Banco de Capacitores 

de 26 MVAr 

SLPSADMH -11  Campos Principal 
Abertura dos circuitos para Outeiros e Guarus 

(Bloco 2) 

SLPSADMH -15  Macaé Backup 
Transfer Trip para Campos para abertura dos 

circuitos para Outeiros e Guarus 
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Na Figura 218 está definida a sublógica SLPSADMH de perda simples de circuito da LT 

345 kV Adrianópolis - Macaé. 

 
Figura 218 - Perda Simples de Circuito da LT 345 kV  Adrianópolis – Macaé para corte de carga na AMPLA e na 
ESCELSA (SLPSADMH). 

 

 

 

 

 

A Tabela 23, mostrada a seguir, apresenta os cortes de carga provenientes da atuação da 

sublógica SLPSCMVT. 
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Tabela 23- Comandos de cortes de blocos de carga pr ovenientes da sublógica SLPSCMVT 

 

Identificação do  

Comando 
Prioridade 

CLP 

de 

Destino 

Ação 

ESCELSA 

SLPSADMH -1  Principal Carapina Abertura da LT para Vale 1 (Bloco 1) 

SLPSADMH -5  Backup Vitória 
Transfer Trip para Carapina para abertura da LT 

para Vale 1 

SLPSADMH -3  Principal Carapina 
Abertura da LT para Vale 2 (Bloco 2). 

SLPSADMH -7  Backup Vitória 
Transfer Trip para Carapina para abertura da LT 

para Vale 2. 
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Na  Figura 219 está definida sublógica SLPSCMVT de perda simples de circuito da LT 345 

kV Campos – Vitória ou Campos - Viana. 

 
Figura 219 - Perda Simples de Circuito da LT 345 kV  Campos – Vitória ou Campos – Viana para corte de c arga na 
ESCELSA (SLPSCMVT). 
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7.20.11 Perda Dupla no tronco de 345 kV Adrianópoli s – Venda das Pedras - Macaé – Campos 

– Viana - Vitória 
 

As perdas duplas no tronco de 345 kV Adrianópolis - Vitória resultam em 5 sublógicas que 

são processadas no CLP Master: 

 

A Tabela 24, apresentada a seguir, é válida para a sublógica 1 (SLPDADMH) de perda 

dupla da LT Adrianópolis - Macaé, C1 e C2. 

 
Tabela 24 - Comandos de cortes de blocos de carga p rovenientes das sublógicsa para  Perda Dupla no tro nco de 345 kV 
Adrianópolis – Macaé – SLPDADMH 

 

Identificação do  

Comando 
Prioridade 

CLP 

de 

Destino 

Ação 

ESCELSA 

SLPDADMH -1  Principal Carapina 
Abertura da LT para Vale 2 (Bloco 2) e abertura da 

LT para Vale 3 e 4 (Bloco 3) 

SLPDADMH -21  Backup Vitória 
Transfer Trip para Carapina para efetuar os 

mesmos cortes de carga acima mencionados. 

SLPDADMH -3  Principal Carapina Abertura da LT para Vale 2 (Bloco 2). 

SLPDADMH -23  Backup Vitória 
Transfer Trip para Carapina para efetuar os 

mesmos cortes de carga acima mencionados. 

SLPDADMH – 5  Principal Carapina 

Abertura das LT para Vale 1 (Bloco 1), para Vale 2 

(Bloco 2), para Vale 3 e 4 ( Bloco 3), para Itabira 

(Bloco 5), e Transfer Trip para Cachoeiro de 

Itapemirim para abertura do setor de 34,5 kV e 

Banco de Capacitores associados e o setor de 

11,4 kV (Bloco 6) e Transfer Trip para Guarapari 

para abertura das LT para Samarco e Banco de 

Capacitores associado e para Ipiuma e Transfer 

Trip para Cachoeiro do Itapemerim para abertura 

da LT para Ipiuma (Bloco 7) 

SLPDADMH -25  Backup Vitória 
Transfer Trip para Carapina para efetuar os 

mesmos cortes de carga acima mencionados. 

SLPDADMH -7  Principal Carapina 
Abertura das LT para Vale 1 (Bloco 1), para Vale 2 

(Bloco 2) e para Vale 3 e 4 ( Bloco 3). 

SLPDADMH -27  Backup Vitória 
Transfer Trip para Carapina para efetuar os 

mesmos cortes de carga acima mencionados. 
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Identificação do  

Comando 
Prioridade 

CLP 

de 

Destino 

Ação 

ESCELSA 

SLPDADMH -9  Principal Carapina 

Abertura das LT para Vale 1 (Bloco 1), para Vale 2  

(Bloco 2), para Vale 3 e 4 ( Bloco 3), para Itabira 

(Bloco 5), e Transfer Trip para Cachoeiro de 

Itapemirim para abertura do setor de 34,5 kV e 

Banco de Capacitores associados e o setor de 

11,4 kV (Bloco 6), Transfer Trip para Guarapari 

para abertura das LT para Samarco e Banco de 

Capacitores associado e para Ipiuma e Transfer 

Trip para Cachoeiro do Itapemerim para abertura 

da LT para Ipiuma (Bloco 7) e Transfer Trip para 

Íbis para abertura do setor de 11,4 kV (Bloco 8) 

SLPDADMH -29  Backup Vitória 
Transfer Trip para Carapina para efetuar os 

mesmos cortes de carga acima mencionados. 

SLPDADMH -31 Principal Vitória  
Abertura em Pitanga das LT para Belgo Mineira 

(Bloco 4). 

SLPDADMH -11  Backup Carapina 
Transfer Trip para Pitanga para efetuar os mesmos 

cortes de carga acima mencionados. 

AMPLA 

SLPDADMH –13  Principal Campos 

Abertura das LT para Italva e Banco de 

Capacitores de 26 MVAr associado (Bloco 1) e 

para Outeiros e Guarus (Bloco 2) 

SLPDADMH -17  Backup Macaé  
Transfer Trip para Campos para efetuar os 

mesmos cortes de carga acima mencionados. 

SLPDADMH -15  Principal Campos 
Abertura das LT para Italva e Banco de 

Capacitores de 26 MVAr associado (Bloco 1) 

SLPDADMH -19  Backup Macaé  
Transfer Trip para Campos para efetuar os 

mesmos cortes de carga acima mencionados. 
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Na Figura 220 está definida a sublógica 1 (SLPDADMH) de perda dupla da LT Adrianópolis 

- Macaé, C1 e C2. 

 

Figura 220 - Diagrama da sublógica 1 de perda dupla  da LT Adrianópolis - Macaé, C1 e C2 (SLPDADMH). 
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A Tabela 25, apresentada a seguir é válida para a sublógica 2 (SLPDMHCM) de perda 

dupla da LT 345 kV Macaé - Campos. 

 

Tabela 25 - Comandos provenientes da atuação da lóg ica SLPDMHCM 

 

Identificação do  

Comando 
Prioridade 

CLP 

de 

Destino 

Ação 

NORTE FLUMINENSE 

SLPDMHCM -1  Principal Macaé 
Aplicação de freio em uma das 3 unidades à gás 

da UTE Norte Fluminense 

MÁRIO LAGO 

SLPDMHCM -3  Principal Macaé 
Aplicação de freio em todas as unidades da UTE 

Mário Lago 
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Na Figura 221 está definida sublógica 2 (SLPDMHCM) de perda dupla da LT 345 kV 

Macaé - Campos. 

 
Figura 221 - Diagrama da sublógica 2 de perda dupla , com sobrecarga no circuito remanescente, da LT 34 5 kV Macaé 
- Campos (SLPDMHCM). 

 

 

 

 



�  � ���� �   ECS DA ÁREA RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO - DEFINIÇÃO DAS LÓGICAS RELATÓRIO DE 
IMPLANTAÇÃO 

�%" �� ��� �

 

 

A Tabela 26, apresentada a seguir é válida para a sublógica 3 (SLPDCMVT) de perda 

dupla da LT 345 kV Campos – Vitória e Campos - Viana. 

 

Tabela 26 - Comandos provenientes da atuação da lóg ica SLPDCMVT 

 

 

Identificação do  

Comando 
Prioridade 

CLP 

de 

Destino 

Ação 

ESCELSA 

SLPDCMVT – 1  Principal Vitória Abertura em Pitanga das LT para Belgo (Bloco 4). 

SLPDCMVT – 9  Backup Carapina 
Transfer Trip para Pitanga para efetuar os mesmos 

cortes de carga acima mencionados. 

SLPDCMVT -11  Principal Carapina  

Abertura das LT para Vale 1 (Bloco 1), para Vale 2 

(Bloco 2), para Vale 3 e 4 ( Bloco 3), para Itabira 

(Bloco 5), e Transfer Trip para Cachoeiro de 

Itapemirim para abertura do setor de 34,5 kV e 

Banco de Capacitores associados e o setor de 

11,4 kV (Bloco 6), Transfer Trip para Guarapari 

para abertura das LT para Samarco e Banco de 

Capacitores associado e para Ipiuma e Transfer 

Trip para Cachoeiro do Itapemerim para abertura 

da LT para Ipiuma (Bloco 7) e Transfer Trip para 

Íbis para abertura do setor de 11,4 kV (Bloco 8) 

SLPDCMVT -3  Backup Vitória 
Transfer Trip para Carapina para efetuar os 

mesmos cortes de carga acima mencionados.. 

SLPDCMVT – 13  

 
Principal Carapina Abertura da LT para Vale 2 (Bloco 2) 

SLPDCMVT -5  Backup Vitória 
Transfer Trip para Carapina para efetuar os 

mesmos cortes de carga acima mencionados.. 

SLPDCMVT -15  Principal Carapina  
Abertura das LT para Vale 2 (Bloco 2) e para Vale 

3 e 4 (Bloco 3).  

SLPDCMVT -7  Backup Vitória 
Transfer Trip para Carapina para efetuar os 

mesmos cortes de carga acima mencionados.. 
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Na Figura 222 está definida sublógica 3 (SLPDCMVT) de perda dupla das LT 345 kV 

Campos – Vitória e Campos - Viana. 

 
Figura 222 - Diagrama da sublógica 3 de perda dupla  da LT 345 kV Campos – Vitória e Campos - Viana (SL PDCMVT). 
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A Tabela 27, apresentada a seguir é válida para a sublógica 4 (SLPDVTCM) de perda 

dupla da LT 345 kV Vitória – Campos e Vitória - Viana. 

 
Tabela 27 - Comandos provenientes da atuação da lóg ica SLPDCMVT 

 

Identificação do  

Comando 
Prioridade 

CLP 

de 

Destino 

Ação 

ESCELSA 

SLPDVTCM – 1  Principal Carapina  Abertura da LT para Vale 2 (Bloco 2) 

SLPDVTCM – 3  Backup Vitória 
Transfer Trip para Carapina para efetuar os 

mesmos cortes de carga acima mencionados.. 

 

 

Na Figura 223 está definida sublógica 4 (SLPDVTCM) de perda dupla das LT 345 kV 

Campos – Vitória e Campos – Viana vista da SE Vitória. 

 
 
Figura 223 - Diagrama da sublógica 4 de perda dupla  da LT 345 kV Vitória - Campos e Vitória - Viana (S LPDVTCM). 
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A Tabela 28, apresentada a seguir é válida para a sublógica 5 (SLPDCCG) de perda dupla 

no tronco de 345 kV Adrianópolis – Vitória com corte de geração nas UTE Norte 

Fluminense e Mário Lago. 

 

 
Tabela 28 - Comandos provenientes da atuação da lóg ica SLPDCCG 

 

 

Identificação do  

Comando 
Prioridade 

CLP 

de 

Destino 

Ação 

 

SLPDCCG-1  Principal Macaé Corte de Geração de 380 MW 

SLPDCCG-3  Principal Macaé Corte de Geração de 820 MW 

SLPDCCG-11  Principal Carapina Abertura das LT Vale 1, 2, 3 e 4 

SLPDCCG-7  Backup Vitória Abertura das LT Vale 1, 2, 3 e 4  

SLPDCCG-13  Principal Carapina Abertura das LT Vale 1, 2, 3 e 4 e Belgo C1 e C2 

SLPDCCG-9  Backup Vitória Abertura das LT Vale 1, 2, 3 e 4 e Belgo C1 e C2 

SLPDCCG-15  Principal Campos Abertura das LT Italva C1 e C2  

SLPDCCG-5  Backup Macaé Abertura das LT Italva C1 e C2 

 

 

 

 

 

Na Figura 224 está definida sublógica 5 (SLPDCCG) de perda dupla no tronco de 345 kV 

Adrianópolis – Vitória com corte de geração nas UTE Norte Fluminense e Mário Lago 
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Figura 224 - Diagrama da sublógica 5 de perda dupla  no tronco de 345 kV Adrianópolis – Vitória com cor te de 
geração nas UTE Norte Fluminense e Mário Lago (SLPD CCG) 
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7.20.12 Sublógica de Perda Dupla relativa à LT de 5 00 kV Adrianópolis – Grajaú e 
Adrianópolis – Sâo José 

As perdas duplas das linhas de 500 kV ligadas A SE Adrianópolis (perda dupla das LT de 

500 kV Adrianópolis – Grajaú e Adrianópolis – Sâo José) resultam na sublógica SLPDAD. 

Parte desta lógica é residente no CLP Máster e outra parte no CLP da SE Jacarepaguá. 

Um único comando – SLPDAD é enviado da Máster para o CLP da SE Jacarepaguá. No 

CLP da SE Jacarepaguá este comando, combinado com a informação de sobrecarga dos 

transformadores de 345 /138 kV, abre as LI apresentadas na Tabela 29 mostrada a seguir. 

O primeiro de conjunto de abertura de LI é acionado quando a sobrecarga nos 

transformadores atinge 40 % por 5 segundos e o segundo conjunto quando a sobrecarga é 

de 30 % por 10 segundos.  

 
Tabela 29 - Comandos provenientes da atuação da  SLPDAD  

 

Identificação do  

Comando 
Prioridade 

CLP 

de 

Destino 

Ação 

LIGHT 

PDAD – 1  

 
Principal Jacarepaguá  

Fechamento dos disjuntores 678 e 688 

Abertura da LI 138 kV Jacarepaguá – Ari Franco, 

Jacarepaguá – Cosmos e Vila Valqueire – 

Jacarepaguá C1 e C2 e desligamento dos bancos 

de capacitores. 

Abertura da LI 138 kV Jacarepaguá – ZIN e 

através de Transfer Trip para Santa Cruz, 

abertura das LI Santa Cruz – ZIN, Santa Cruz – 

ZIN/Ary Franco e Santa Cruz – ZIN/Cosmos. 

 

Na Figura 225 está definida a sublógica SLPDAD de perdas duplas das linhas de 500 kV 

ligadas à SE Adrianópolis. 
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Figura 225 - Diagrama da sublógica SLPDAD  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       

 

 
7.20.13 Perda Dupla das linhas de 500 kV ligadas à SE São José 

As perdas duplas das linhas de 500 kV ligadas à SE São José (perda dupla das LT 500 kV 

Adrianópolis - São José Angra - São José) resultam em 6 sublógicas: 

 - A sublógica 0 (SLPDSJM) é processada no CLP Master; 

 - A sublógica 1 (SLPDSJ1) é processada no CLP da SE São José; 

 - A sublógica 2 (SLPDSJ2) é processada no CLP da SE Grajaú; 

 - A sublógica 3 (SLPDSJ3) é processada no CLP da SE Cascadura; 

 - A sublógica 4 (SLPDSJ4) é processada no CLP da SE Cordovil; 

 - A sublógica 5 (SLPDSJ5) é processada no CLP da SE Magé. 

 

Na Figura 226 está definida a sublógica 0 (SLPSJM) de perda dupla da SE São José. 

As outras sublógicas estão definidas nas figuras apresentadas nos itens referentes aos 

CLP onde são processadas. 
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Figura 226 - Diagrama da sublógica 0 de perda dupla  da SE São José (SLPDSJM) 
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7.20.14 Perda Dupla de LT 500 kV na SE Grajaú 
 

As perdas duplas de LT 500 kV na SE Grajaú é constituída de 5 sublógicas: 

 - A sublógica 0 (SLPDGRM) é processada no CLP Master; 

 - A sublógica 1 (SLPDGR1) é processada no CLP da SE São José; 

 - A sublógica 2 (SLPDGR2) é processada no CLP da SE Cascadura; 

 - A sublógica 3 (SLPDGR3) é processada no CLP da SE Grajaú; 

 - A sublógica 4 (SLPDGR4) é processada no CLP da SE Jacarepaguá. 

 

Na Figura 227 está definida a sublógica 0 (SLPGRM) de perda dupla da SE Grajaú. 

As outras sublógicas estão definidas nas figuras apresentadas nos itens referentes aos 

CLP onde são processadas. 

 
Figura 227 - Diagrama da sublógica 0 de perda dupla  da SE Grajaú (SLPDGRM). 
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